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Apresentação 
 
 
No curso de Engenharia Civil da Universidade Presbiteriana Mackenzie há, no décimo semestre, 
uma disciplina chamada “Engenharia de Tráfego e Transporte Urbano”, da qual sou o professor. 
Todo o semestre os alunos devem fazer um trabalho, sempre com atividades de campo, com o 
objetivo de aplicar parte dos conceitos e técnicas vistas em sala, além de exercitar seu poder de 
análise. A turma do primeiro semestre de 2.005 recebeu a incumbência de avaliar passagens de 
pedestres da cidade de São Paulo. A expressão “passagem” foi usada para abranger tanto as 
passarelas quanto as passagens subterrâneas. Ao final, as escolhas dos alunos foram todas 
para as passarelas. 
 
Para orientar o trabalho e gerar uma certa uniformização de abordagem, foi entregue um roteiro 
aos alunos que continha, entre outras coisas, uma planilha de avaliação, trazendo os principais 
quesitos a serem verificados nas vistorias. Além da planilha preenchida, o trabalho pedia fotos, 
croqui com a sinalização viária e alguns complementos, entre eles a bibliografia. Para reduzir o 
volume de dados, os trabalhos aqui presentes foram editados, embora os textos dos alunos 
tenham sido preservados, quando reproduzidos. Mantive a “Apresentação”, a “Planilha”, as 
“Fotos” e, quando havia, as “Considerações finais”. A Bibliografia pôde ser suprimida porque as 
referências de todos foram as mesmas - notas de aula e, em alguns casos, o texto “Passarelas e 
segurança do trânsito”, de Philip A. Gold. Ambas as fontes podem ser consultadas na página da 
disciplina na Internet – http://meusite.mackenzie.com.br/professor_cucci.  
 
As vinte e cinco passarelas aqui mostradas foram reunidas em uma seqüência aleatória. Os 
nomes usados para identificar as passarelas, sempre que disponível, são os oficiais. Embora 
tenha constado do roteiro uma série de exigências quanto à forma de apresentação (tamanho e 
tipo de fontes, por exemplo), nem todos os alunos a seguiram à risca. Infelizmente, por questão 
de tempo, não foi possível uniformizar a parte estética, de modo que peço desculpas e 
compreensão quanto às variações editoriais.  
 
A falta de tempo foi também o motivo do atraso na preparação do documento final. Talvez ele 
ainda estivesse engavetado se não tivessem ocorrido dois fatos interessantes. O primeiro deles 
foi a reportagem “Risco nas passarelas”, de Camila Haddad, no Jornal da Tarde, em 27.abr.06. 
A repórter fez um trabalho semelhante ao dos alunos, apontando problemas em dez passarelas, 
seis delas coincidentes com as que os alunos visitaram. O segundo fato foi a queda, em junho 
deste ano, da passarela em frente ao Aeroporto de Congonhas (também analisada pelos 
alunos), por um caminhão com a caçamba erguida. 
 
Apesar do tempo decorrido, eventualmente alguns dos problemas aqui apontados ainda 
persistam, servindo então como um alerta ao Poder Público. Este documento pode, ainda, ser 
útil a outros estudantes, como subsídio para outros trabalhos afins. As planilhas de avaliação 
trazem muitos dados interessantes quanto à relação passarela X pedestre. Outra forma de 
analisar as passarelas é quanto aos aspectos arquitetônicos e urbanísticos. Evidentemente, as 
fotos são essenciais para isso. Chama a atenção, também, a curiosa variação entre os níveis de 
acabamento, estilo e conservação, conforme o ponto da cidade onde a passarela se encontra. A 
reportagem citada anteriormente aponta que são 78 as passarelas da cidade. Temos 25 aqui 
retratadas, o que é, sem dúvida uma amostra significativa. Por fim, o registro do objetivo deste 
trabalho: apenas uma despretensiosa forma de tentar contribuir com a sociedade, especialmente 
com o seu usuário mais numeroso – o pedestre. 
 

João Cucci Neto 
 
 
 

Ilustração da capa: Claude Monet, Lago com Nenúfares, 1.899 



  

             
                                                        Sumário 
 
 

ordem  passarela pág.  

01 Shopping Eldorado 04 

02 Av. do Estado, próx. R. Dona Ana Néri 13 

03 Av. Pres. Tancredo Neves 23 
04 Shopping West Plaza 32 

05 Terminal João Dias 41 
06 Rua das Noivas 51 

07 Radial Leste, próx. ao 350 60 

08 Av. Washington Luis, em frente ao Aeroporto de Congonhas 70 
09 Ciccillo Matarazzo 80 

10 Rodovia Raposo Tavares, km 14 88 
11 dos Piques 98 

12 Paulo Alves Ferraz 105 
13 Rodovia Anhanguera, km 12 116 

14 Varan Keutenedjian 126 

15 Getúlio Vargas 136 
16 Hospital das Clínicas 144 

17 Marcelo Fromer 155 
18 Eusébio Matoso 165 

19 A Gazeta da Zona Norte 174 

20 Parada INSS 192 
21 Moreira Guimarães, próx. Av. dos Bandeirantes 201 

22 Professor Heitor Pinto e Silva 211 
23 Rodovia Raposo Tavares, km 12 221 

24 Av. Chucri Zaidan, próx. ao 902 235 
25 Ligação Leste-Oeste 245 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Passarela do Shopping Eldorado 
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 APRESENTAÇÃO DA PASSAGEM 
 

A passagem que foi estudada localiza-se em frente ao Shopping Eldorado. 

O Shopping que foi inaugurado em setembro de 1981, o terceiro shopping em São Paulo 
e desde então vem realizando investimentos e oferece mais 1.000 vagas no Edifício 
Garagem com 5 pisos. A média de visitas ao Shopping Eldorado: por dia é de 61.200 
clientes; em final de semana é de 127.000 clientes e ao final do mês é de 1.836.000 
clientes. 

A localização se dá na Zona Oeste, região com um dos mais altos índices de poder 
aquisitivo do país, com fácil acesso por grandes avenidas e próximo de empresas, 
bancos e pólo estudantil (Unibanco, Johnson&Johnson, Telefônica, Banco Santos, 
Editora Abril, USP, Colégio Equipe, UMC).  

Em um raio de 3 km da passarela, acredita-se que residem 162.264 pessoas em 52.587 
domicílios, com predominância nas classes A e B, e uma renda média de R$ 5.400,00. 
Nesta área encontra-se também 17.844 empresas com 140.265 funcionários. 

Com as reformas ocorridas ao longo das Avenidas Consolação, Rebouças e Eusébio 
Matoso, as paradas de ônibus ficaram no canteiro central. 
 
A conclusão que se chega é que a passarela tem um alto índice de usuários e portanto é 
muito importante para segurança e conforto da região. 
 

 



  

PLANILHA DE AVALIAÇÃO DE PASSAGEM DE PEDESTRE 
 
 
Nome dos alunos: Daniel Basto Amabile 
                              Rodrigo Valente Tavares 
 
Data(s) do levantamento: dia 07 de Maio de 2005, sábado. 
 
Horário(s): entre 11h00 e 12h00. 
 
Nome oficial da passagem: não encontrado 
 
 
1) Dados de volume 
 
- volume de pedestres utilizando a passagem: 2244 ped/hora . 
 
- volume veicular sobre ou sob a passagem: 3174 veíc/hora  no sentido Bairro – Centro 
e 3356 veic/hora  no sentido Centro – Bairro 
 
- volume de pedestres que atravessam sem utilizar a passagem: 3 ped/hora , mas 
apenas até o canteiro central, onde esta a parada de ônibus. Alguns outros tentaram, 
mas desistiram devido ao excesso de carro. 
 
2) Dados de distâncias 
 
- distância para travessia pela passagem: 84,8 metros de um acesso até a saída e 65,76 
metro de um acesso até o canteiro central aonde está localizada a parada de ônibus. 
 
- distância para travessia em nível: 9,00 metros (BC) + 4,10 metros (canteiro central) + 
11,77 metros (CB); totalizando um valor estimado  de 24,87 metros 
 
3) Dados de tempos 
 
- tempo para travessia pela passagem: travessia total, cruzando toda a Av. Eusébio 
Matoso, o tempo médio é de 1 minuto e 26 segundos. Travessia de um acesso até o 
canteiro central, o tempo médio é de 1 minuto e 14 segundos. 
  
- tempo para travessia em nível: o tempo médio (valor estimado ) à partir da saída de 
um lado é aproximadamente 10 minutos.  
 
4) Dados das instalações 
 
- descrição da estrutura: concreto e metálica. 
 
- tipo de acesso: 3 escadas e 3 elevadores que não estavam acessíveis no dia do 
levantamento dos dados. 
 
- iluminação: iluminação própria. 
 
- cobertura: cobertura metálica 
 
- tipo de piso: cimentado na travessia e granito nas escadas 
 



  

5) Complementos 
 
- existe barreira inibidora para travessia em nível? Não, devido à parada de ônibus 
central. 
 
- existe sinalização vertical indicando aos pedestres os acessos da passagem? Sim, 
mas algumas ainda são provisórias de obra. 
 
6) Aspecto geral 
 
- limpeza: muito sujo nas escadas e boa limpeza internamente. 
 
- vigilância: existem duas câmeras na travessia. 
 
- ambulantes: nos dois acessos extremos existem ambulantes. 
 
- aparência externa: muito boa. 
 
- aparência interna: boa. 
 
7) Comentários livres sobre a passagem 
 

Passarela muito utilizada devido à parada de ônibus no canteiro central e entrada 
do shopping Eldorado. 

Existe um acesso central que está desativado, que deve ter sido utilizado na 
época das obras de canteiro central, realizados no ano passado pela antiga prefeita. 

As escadas rolantes existentes nos acessos laterais estavam desligadas e com 
sinal de desativadas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 
 

Passarela importante para o local devido ao alto índice de utilização.  Como já 

dito na apresentação da passarela e ao longo do trabalho, existe a entrada do Shopping 

Eldorado que possui uma enorme praça de alimentação e locais de serviços que atende 

aos centros comerciais como o prédio do Unibanco, por exemplo. 

Outro fator importante é a parada de ônibus que ao longo do corredor Eusébio 

Matoso - Rebouças – Consolação se encontra no canteiro central. 

Todos esses fatores fazem com que a passarela tenha uma procura muito 

grande. Em vistoria ao local percebe-se a dificuldade e a periculosidade para a travessia 

em nível. 

Chega-se a conclusão que esta passarela foi um excelente investimento, 

facilitando a vida dos pedestres e cuidando da segurança. Seu objetivo foi atingido e 

deve-se portanto, manter o excelente estado de conservação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Passarela da Av. do Estado, próx. R. Dona Ana Néri 
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Apresentação da passagem 
 
 A passagem objeto do estudo a ser apresentada neste trabalho está localizada na Avenida 
do Estado, na altura do nº5660, entre as Ruas Dna. Ana Neri e Barão de Jaguará, situada no bairro 
do Cambuci, conforme ilustração abaixo do mapa dos arredores: 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



  

Planilha de avaliação de passagem de pedestre 
 
Nome dos Alunos:  Rafael Nantes Tenuta 

Thiago Henrique Desenzi 
 
Data do levantamento: 04 de junho de 2005 (sábado). 
 
Horário: entre 11:00 e 11:30 
 
Nome oficial da passagem: Não Encontrado 
 
1) Dados de volume 
 
- volume de pedestres utilizando a passagem: 40 pedestres / hora 
 
- volume veicular sob a passagem:   

sentido centro – bairro :  pista expressa = 1500 veículos por hora 
    pista local = 2700 veículos por hora 
sentido bairro – centro :  pista expressa = 720 veículos por hora  

     pista local = 1320 veículos por hora 
 
- volume de pedestres que atravessam sem utilizar a passagem: nenhum 
 
2) Dados de distâncias 
 
- distância para travessia pela passagem: 80,00 metros 
 
- distância para travessia em nível: 56,60 metros 
 
3) Dados de tempos 
 
- tempo para travessia pela passagem: 1 minuto e 15 segundos 
 
- tempo para travessia em nível: não é possível atravessar em nível. 
 
4) Dados das Instalações 
 
- descrição da estrutura: estrutura metálica tubular 
 

- tipo de acesso: escada 
 
 

- iluminação: luminárias tipo pétala com lâmpadas vapor de sódio. 
 

- cobertura: não existe 
 

- tipo de piso: tábuas e pranchas de madeira 
 
5) Complentos 
 
- existe barreira inibidora para travessia em nível? 
 
Sim, antes existia o rio, agora, a pista expressa não permite a travessia em nível 
 



  

- existe sinalização vertical indicando aos pedestres os acessos da passagem? 
 
Não, não há nenhuma indicação no local. 
 
6) Aspecto geral 
 
-limpeza: a passagem estava limpa, tanto a estrutura quanto o piso. 
-vigilância: no período observado não havia nenhuma vigilância 
-ambulantes: no período observado não haviam ambulantes 
-aparência externa: a passagem está com uma boa aparência externa, visto que a pintura da 
estrutura tubular é nova 
-aparência interna: a aparência interna deixa a desejar pois as tábuas e pranchas do piso estão 
velhas. 
 
7) Comentários livres sobre a passagem 
 
A passagem tem um aspecto peculiar, pois sua estrutura metálica tubular não é muito utilizada, 
entretanto apresenta uma boa condição de uso e segurança aos pedestres. 
 
 



  

FOTOS 



  

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



  



  

 



  



  

 
Considerações finais 
 
 A passagem de pedestres analisada, situada no bairro do Cambuci, tem sua importância na 
ligação das duas margens do rio Tamanduateí, pois o rio impedia a passagem dos moradores de 
uma margem a outra para atividades de lazer, trabalho ou mesmo para utilizar transportes públicos 
como ônibus no outro sentido de fluxo. 
 Pode-se observar que sobre o rio, foi construída uma via expressa, que liga o centro da 
cidade ao bairro do Ipiranga, e hoje, as obras paralisadas do Fura-Fila, ou Paulistão, sendo 
impossível a transposição em nível destas barreiras. 
 Há aproximadamente cem metros do local da passagem em estudo está construída uma 
outra passagem de pedestres, ainda não concluída, que será parte integrante da futura estação Ana 
Neri do novo sistema de transporte público em implantação. Conforme visto no local, após o 
término das obras desta nova passagem, deve-se diminuir em muito o fluxo de pedestres na 
passagem, que hoje já é pequeno, porem é o único meio existente para transpor o rio. 
 Observa-se que o método construtivo utilizado de uma passagem em estrutura tubular 
metálica é muito usado em instalações provisórias, isto nos leva a crer que a passagem foi 
implantada em caracter provisório, para posterior construção de uma passagem definitivas em 
concreto ou em estrutura metálica mista, conforme construído na futura estação Ana Neri. 
 A passagem tem boa funcionalidade, tem uma boa estrutura de iluminação noturna, está 
com um bom aspecto geral graças a limpeza e a nova pintura alumínio da estrutura metálica, 
cumpre o papel de passagem de pedestres. 
 O fluxo de pedestres é pequeno devido a degradação progressiva que atinge aquela região 
da cidade, antes composta por diversas indústrias, hoje aloja diversos prédios abandonados e 
pequenos comércios, tem pouca concentração residencial, não estimulando o uso da mesma. 
 Contudo, conclui-se ser uma passagem usual, em bom estado, mas que brevemente deverá 
sem desativada. 
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APRESENTAÇÃO 
 
 A passarela se localiza na zona sul da cidade de São Paulo, no bairro do Ipiranga 
no final da avenida Presidente Tancredo Neves, sentido centro, com a entrada da 
rodovia Anchieta. O mapa a seguir mostra a localização da passarela. 
 
 
 

 

 

�



  

PLANILHA DE AVALIAÇÃO DE PASSAGEM DE PEDESTRE 

 
 
Nome dos alunos: Leiri  Miuki Camargo  e  Rodrigo Martins Lucci     
 
Data(s) do levantamento: sábado dia 14 de maio de 2005. 
 
Horário(s): 9h10 
 
Nome oficial da passagem: Não existe placa no local com o nome oficial da passarela. 
 
 
1) Dados de volume 
 
- volume de pedestres utilizando a passagem: 58 ped/hora. 
 
- volume veicular sobre ou sob a passagem: sentido centro 2260 veí/hora, sentido bairro 
2964 veí/hora. 
 
- volume de pedestres que atravessam sem utilizar a passagem: 120 ped/hora. 
 
1) Dados de distâncias 
 
- distância para travessia pela passagem: 156 m. 
 
- distância para travessia em nível: aproximadamente 30 m. 
 
3) Dados de tempos 
 
- tempo para travessia pela passagem: 2minutos e 45 segundos. 
 
- tempo para travessia em nível: 1 minuto e 38 segundos. 
 
4) Dados das instalações 
 
- descrição da estrutura: A instalação do acesso (rampa) é de concreto e a passarela em 
si é de estrutura metálica. 
 
- tipo de acesso: rampa. 
 
- iluminação: não possui iluminação própria. 
 
- cobertura: a cobertura é de módulo (telhas) de plástico colocadas na estrutura 
metálica. 
 
- tipo de piso: de concreto. 
5) Complementos 
 
- existe barreira inibidora para travessia em nível? 
Existe gradil, mas em longos trechos próximo da passarela estão faltando, foram 
retirados ou arrancados. 
 
- existe sinalização vertical indicando aos pedestres os acessos da passagem? 



  

Nas proximidades não existe sinalização vertical. 
 
6) Aspecto geral 
 
- limpeza: regular para ruim. 
 
- vigilância: não possui vigilância. 
 
- ambulantes: nenhum ambulante foi visto na passarela durante a visita técnica. 
 
- aparência externa: degradada, desde o acesso até a passarela em si, com muitos 
locais pichados. 
 
- aparência interna: aspecto sujo, com limo por toda extensão nos cantos da passarela, 
com muitas telhas faltando e grades enferrujadas. Falta de manutenção. 
 
7) Comentários livres sobre a passagem. 
 

O acesso à passarela do lado da entrada para Anchieta está muito mais 
degradado, abandonado e sujo, do que o do lado do supermercado. O motivo é que o 
supermercado ajuda de certo modo a manter tal acesso mais limpo e iluminado (como 
pode se ver nas fotos). 

Durante a visita técnica, uma senhora de aproximadamente 50 anos, nos 
interrompeu para perguntar o que estávamos fazendo. Nós respondemos que era um 
estudo acadêmico sobre a passarela, e então ela nos deu um depoimento dizendo que 
passar por ali todos os dias é horrível, pois não existe vigilância, tendo encontrado 
algumas vezes pessoas possivelmente dopadas, e não possui manutenção deixando um 
dos acesso imundos (até com mau cheiro), alem de não possuir iluminação própria. 

A passarela apresenta uma vibração forte quando solicitada por diversos 
pedestres; causando um desconforto ao usuário. 

Na passarela não possui qualquer iluminação, há apenas a iluminação que 
pertence ao estacionamento do supermercado. 

Próximo a passarela será instalado um semáforo  e será incluído faixa para 
pedestres, com isso a passarela não terá mais uso. 



  

 
 
 
 
Foto 1: Panorâmica, mostrando 
toda a passagem. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Foto 2: Rampa de acesso em espiral. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
 
Foto 3: Superfície sob a passagem. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Foto 4:  Final do acesso da 
rampa espiral, lado da Rod. 
Anchieta, a grade lateral foi 
retirada (supostamente 
roubada). Ponto perigoso 
devido a altura. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Foto 5: Foto interna, a cobertura 
da passagem está danificada, 
faltando a maioria das telhas. 
 
 
 
 
 
 



  

 
 
 
 
 
 
 
Foto 6: Acesso da passarela, lado 
da entrada para Rod. Anchieta. A 
limpeza é precária, com lixo 
espalhado e há mau cheiro. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Foto 7: Acesso da passarela, lado 
da Av. Tancredo Neves sentido 
bairro. Este lado se encontra bem 
mais limpo, mais arejado e claro. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
Foto 8: Mostra a falta de 
grades, arrancadas e 
provavelmente roubadas, no 
ponto de maior volume de 
travessias em nível. Este 
ponto, situado na esquina da 
Rua do Lago com a Av. 
Tancredo Neves sentido 
centro, dista aproximadamente 
150m da passagem. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Foto 9: Mostra a falta de 
manutenção e abandono da 
passagem, destacando o limo nos 
cantos por quase toda sua 
extensão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Foto 10: Mostra a falta de telhas. As 
telhas existentes não chegam a 10. 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
 
 
 
 
 
Considerações finais 
 
 
 
 
 Mediante ao que foi apresentado pode se concluir que após a instalação do 
semáforo a passarela não será usada pelos pedestres. 
 A passarela será apenas um ponto de poluição visual, proporcionará a 
criminalidade, sendo apenas um perigo para à população 
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Apresentação 
 
A passagem de pedestres localiza-se na cidade de São Paulo, na região oeste. Esta passagem é 
destinada a travessia sobre a Avenida Antártica, próximo ao Shopping West Plaza, no bairro da 
Barra Funda. 
 

 

 

 

Localização da passagem próxima ao Shopping West Plaza 

 

 

 



  

 

PLANILHA DE AVALIAÇÃO DE PASSAGEM DE PEDESTRE 
 
 
Nome dos alunos: Flaviane Melo Lopes e Patrícia A. Diz Felizardo 
 
Data(s) do levantamento: 23 de maio de 2005. 
 
Horário(s): entre 9h20 e 10h30.  
 
Nome oficial da passagem:  
 
 
1) Dados de volume 
 
- volume de pedestres utilizando a passagem: 80 ped/hora. 
 
- volume veicular sobre ou sob a passagem:  
 no sentido Bairro-Centro é igual a 2668 veíc/hora 
 no sentido Centro-Bairro é igual a 2364 veíc/hora. 
 
- volume de pedestres que atravessam sem utilizar a passagem: 8 ped/hora. 
 
2) Dados de distâncias 
 
- distância para travessia pela passagem: 177,35 m. 
 
- distância para travessia em nível: 37,00 m, valor estimado. 
 
3) Dados de tempos 
 
- tempo para travessia pela passagem: 4 min 05s 
 
- tempo para travessia em nível: 1 min 30s, valor estimado. 
 
 
4) Dados das instalações 
 
- descrição da estrutura: concreto. 
 
- tipo de acesso: rampa. 
 
- iluminação: não apresenta iluminação própria, somente a da Avenida Antártica. Na 
rampa de aceso a iluminação é feita por holofotes.  
 
- cobertura: não existe cobertura. 
 
- tipo de piso: concreto. 
 
5) Complementos 
 
- existe barreira inibidora para travessia em nível? Sim, existem gradis e muretas. 
 



  

- existe sinalização vertical indicando aos pedestres os acessos da passagem? Não. 
 
6) Aspecto geral 
 
- limpeza: boa. 
 
- vigilância: não.  
 
- ambulantes: não. 
 
- aparência externa: boa, os jardins do acesso as rampas estão em excelente estado. É 
provável que estes jardins sejam mantidos pelo Shopping West Plaza. 
 
- aparência interna: boa, na rampa de acesso existe um fechamento com bambus para 
evitar o acúmulo de lixo e moradia de pessoas. 
 
7) Comentários livres sobre a passagem 
 
 O grupo observou que não existem placas indicativas para a travessia pela 
passagem. Uma proposta seria a colocação dessas placas, e assim conscientizar 
algumas pessoas para que não atravessem em nível. 
 
 
 
 
 



  

FOTOS 
 
 

 

 
Vista da passagem do lado do sentido bairro – centro 

 
 

 
Vista da passagem do lado do sentido centro - bairro 

 
 



  

 
Passagem vista do Shopping West Plaza 

 
 

 
Acesso a passagem do lado do sentido bairro – centro. 

 



  

 
Jardim ao lado da rampa de acesso 

 
 
 

Acesso em rampa a passagem do lado do sentido centro – 
bairro e detalhe dos bambu de fechamento 

 
 
 
 
 

Detalhe do pilar 
 
 

 
 
 
 
 

 



  

 
Detalhe da iluminação da Avenida Antártica 

 
 

 
Detalhe dos holofotes na rampa de acesso 

 
 



  

 
Detalhe dos gradis, que servem para impedir a travessia pela via 

 
 
 
 
 
Detalhe do 
pavimento de 
concreto  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Passarela do Terminal João Dias 
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 APRESENTAÇÃO DA PASSAGEM  

 
A passarela se localiza na Avenida João Dias perto do terminal João Dias. A 

avenida possui 4 faixas de veículos de cada lado com um canteiro central e velocidade 
máxima de 70 km/hora. Devido a este grande fluxo de veículos e perigo para sua 
travessia, foi criada esta passarela cuja o nome não sabemos por falta de sinalização e  
ela é feita em vigas pré moldadas, com piso de concreto e guarda corpo de ferro.   
   



  

 
PLANILHA DE AVALIAÇÃO DE PASSAGEM DE PEDESTRE 

 
Nome do aluno: Paulo Presotti Erguy  
 
Data(s) do levantamento: 02/06/2005 
 
Horário(s): 12:00hs 
 
Nome oficial da passagem: não constava nenhum nome na passarela.  
 
1) Dados de volume 
 
- volume de pedestres utilizando a passagem: 154 pedestres/hora  
 
- volume veicular sobre ou sob a passagem:  
sentido de fluxo terminal João Dias /marginal pinheiros: 5188 veículos/hora  
sentido de fluxo marginal pinheiros / terminal João Dias: 6258 veículos/hora  
 
- volume de pedestres que atravessam sem utilizar a passagem: 12 pedestres/hora e     
5 bicicletas/hora  
 
3) Dados de distâncias 
 
- distância para travessia pela passagem:  
acesso e saída pela Avenida João Dia: 146 metros 
acesso pela rua paralela a avenida João Dias (sem placa com nome) e saída pela rua 
itapiuna: 139 metros 
 
- distância para travessia em nível: 25 metros sendo 4 faixas de cada sentido da avenida 
e uma faixa de saída (sentido terminal João Dias /marginal pinheiros) um canteiro 
central com 2,5 metros. 
 
3) Dados de tempos 
 
- tempo para travessia pela passagem: média de 1 minuto e 10 segundos  
 
- tempo para travessia em nível: 1 minutos e 53 segundos (devido ao grande fluxo de 
veículos). 
 
4) Dados das instalações 
 
- descrição da estrutura: concreto pré moldado com guarda corpo de ferro. 
 
- tipo de acesso: 4 rampas no total, sendo 2 rampas da avenida João Dias, 1 rampa da 
rua itapaina e 1 rampa da rua paralela a avenida João Dias (sem placa com nome).  
 
- iluminação: não possui. 
 
- cobertura : não possui. 
 
- tipo de piso: concreto. 
 
 



  

5) Complementos 
 
- existe barreira inibidora para travessia em nível? Sim, porém só de um dos lados da 
avenida João Dias (sentido marginal pinheiros/ terminal João Dias). 
 
- existe sinalização vertical indicando aos pedestres os acessos da passagem? Sim, 
possui sinalização nos dois acessos da avenida João Dias. 
 
6) Aspecto geral 
 
- limpeza: passarela com alguns guarda corpo jogado no meio do caminho e um pouco 
de entulho na saída com rua Itapaiuna.  
 
- vigilância: Não possui 
 
- ambulantes: na passarela não possui nenhum, mas em dois acessos apresenta um 
bar. 
 
- aparência externa: cartazes colados na estrutura e com aparência de uma passarela 
abandonada devido a falta de guarda corpo em um dos lados.  
 
- aparência interna: apertada devido ao guarda corpo jogado no piso da passarela e com 
alguns lixos espalhados. 
 
7) Comentários livres sobre a passagem 
 
A passarela é razoavelmente utilizada, só não é mais utilizada porque esta perto do 
terminal João Dias (mais ou menos 200 metros) e se encontra em péssimo estado de 
conservação. 
 
 



  

 
 
 
 
 
FOTOS 
 
 

 
Foto 1: Vista panorâmica 
 
 
 

 
Foto 2: Acesso a passarela pela Avenida João Dias  
 
 



  

 
Foto 3: Acesso a passarela pela rua paralela a avenida João Dias (sem nome), com bar 
no acesso a passarela e placas indicando travessia de pedestres. 
 
 

 
Foto 4: Acesso a passarela pela Avenida João Dias (do lado da rua Itapaiuna), com 
quitandas e placas indicando travessia de pedestres. 
 
 
 
 



  

 
Foto 5: Acesso a passarela pela rua Itapaiuna 
 
 

 
Foto 6: Vista da Avenida João Dias sentido terminal e passarela sem guarda corpo. 
 



  

 
Foto 7: Vista da passarela para a avenida João Dias sentido marginal pinheiros, com 
guarda corpo caído e fita de proteção para ninguém cair.  
 
 

 
Foto 8: Vista interna da passarela com guarda corpo jogado no piso e espaço para 
passagem reduzido. 
 
 



  

 
Foto 9: Passarela com nova proteção de fita zebrada e sem placa de identificação do 
nome. 
 
 

 
Foto 10: Entulho jogado no canto da passarela. 
 



  

 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
 A passarela se encontra em estado de abandono com guarda corpo todo 
enferrujado e parte dele jogado no chão, fazendo com que o espaço para travessia dos 
pedestres fique prejudicado, podendo ocasionar acidentes como um pedestre cair da 
passarela.  Outro fato, é que a passarela possui uma boa sinalizações de acesso mas 
não possui nenhuma placa de identificação do nome.   
 
 
  



  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Passarela Rua das Noivas 
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APRESENTAÇÃO DA PASSAGEM 
 

A Passarela “Rua das Noivas” foi inaugurada em 01/08/96, e serve de 

travessia de pedestres sobre a Av. Tiradentes, na altura da Rua São Caetano, mais 

conhecida como Rua das Noivas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

PLANILHA DE AVALIAÇÃO DE PASSAGEM DE PEDESTRE 

Nome dos alunos:  Fernando Mancini de OLiveira 3014793-1 

                               Gerson Cazarini Neme  3002788-8 

Data(s) do levantamento: 24/05/05 – Terça-feira 

Horário(s): Início da medição: 14:30h; Término da medição: 16:30h 

Nome oficial da passagem: Passarela “Rua das Noivas” 

Dados de volume 

- volume de pedestres utilizando a passagem: 691 pedestres / hora 

Tempo
Nº de 

Pedestres
Nº Acumulado 
de Pedestres

00:05 52 52
00:10 60 112
00:15 51 163
00:20 66 229
00:25 66 295
00:30 54 349
00:35 53 402
00:40 63 465
00:45 56 521
00:50 57 578
00:55 52 630
01:00 61 691  

- volume veicular sob a passagem: 

Via A (4 faixas) – Sentido Sul 

Tempo Nº de Veículos
Nº Acumulado 

de Veículos

00:05 374 374
00:10 376 750
00:15 368 1118
00:20 377 1495
00:25 364 1859
00:30 378 2237
00:35 365 2602
00:40 379 2981
00:45 366 3347
00:50 374 3721
00:55 372 4093
01:00 363 4456  

4456 veículos / hora 



  

 

Via B – Sentido Norte 

Tempo Nº de Veículos
Nº Acumulado 

de Veículos

00:05 379 379
00:10 377 756
00:15 366 1122
00:20 375 1497
00:25 362 1859
00:30 374 2233
00:35 369 2602
00:40 371 2973
00:45 379 3352
00:50 365 3717
00:55 361 4078
01:00 367 4445  

4445 veículos / hora 

Via C – Sentido Norte 

Tempo Nº de Veículos
Nº Acumulado 

de Veículos

00:05 118 118
00:10 127 245
00:15 104 349
00:20 112 461
00:25 122 583
00:30 105 688
00:35 117 805
00:40 121 926
00:45 109 1035
00:50 114 1149
00:55 126 1275
01:00 116 1391  

1391 veículos / hora 

- volume de pedestres que atravessam sem utilizar a passagem: não há pedestres que 

atravessa a via sem utilizar a passarela. 

Dados de distâncias 

- distância para travessia pela passagem: 241,5m 

- distância para travessia em nível: 45,0m 

 

3) Dados de tempos 

- tempo para travessia pela passagem: cronometrar o tempo de percurso dos pedestres 

pela passagem, desde o acesso até a saída. O valor aqui indicado deve ser um valor 

médio. 



  

- tempo para travessia em nível: 2 minutos e 43 segundos 

4) Dados das instalações 

- descrição da estrutura: concreto (vigas e pilares) 

- tipo de acesso: rampa 

- iluminação: há instalação elétrica, porém sem luminárias 

- cobertura: não 

- tipo de piso: placas de concreto 

5) Complementos 

- existe barreira inibidora para travessia em nível? Sim, gradil. 

- existe sinalização vertical indicando aos pedestres os acessos da passagem? Não 

6) Aspecto geral 

- limpeza: regular 

- vigilância: boa 

- ambulantes: sim 

- aparência externa:regular para ruim 

- aparência interna: regular para ruim 

7) Comentários livres sobre a passagem 

Uso muito necessário da passarela. Há passagem subterrânea (Metrô Luz), porém há 

catraca. 



  

Fotos 

 

Enquadramentos da Passarela 

 

 



  

 

Acesso à Passarela, e Ambulantes 

 

Iluminação Deficiente 



  

 

Vista do gradil sem corrimão 

 

Vista do Gradil sem Corrimão 



  

 

Vista do Gradil com Corrimão 

 

Vista da Rampa da Passarela 

 
 
 
 
 
 



  

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Passarela da Radial Leste, próx. ao 350 
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Apresentação da Passagem 

 
 

 

A passagem se encontra na Avenida Alcântara Machado (Radial Leste), na 

altura do nº 350, próxima ao Terminal Parque Dom Pedro II e Hospital Parque Dom 

Pedro II. 

A região onde está localizada é uma área degradada da cidade, com 

comércio na Radial e muitos cortiços nos arredores. 

A passagem é de estrema importância no local, pois não há sinalização 

semafórica, sendo esta o único meio de travessia. A travessia em nível fica inviável 

devido ao intenso tráfego durante o dia todo e todos os dias da semana. 

 

              



  

 
PLANILHA DE AVALIAÇÃO DE PASSAGEM DE PEDESTRE 

 
 
Nome dos alunos: Luciana Milan Averso 
                              Márcia Maristela Mota Camargo 
 
Data(s) do levantamento: 14/05/05 (sábado). 
 
Horário(s): Início às 09:40hs. 
 
Nome oficial da passagem: Não existe identificação com o nome da passarela. 
 
 
1) Dados de volume 
 
- volume de pedestres utilizando a passagem: 88 ped/hora . 
 
- volume veicular sobre ou sob a passagem: 
Sentido Bairro-Centro: aproximadamente 5400 veíc/hora . 
Sentido Centro-Bairro: aproximadamente 4980 veíc/hora . 
 
- volume de pedestres que atravessam sem utilizar a passagem: Nenhum pedestre 
atravessou sem utilizar a passarela. 
 
4) Dados de distâncias 
 
- distância para travessia pela passagem: aproximadamente 140m. 
 
- distância para travessia em nível: aproximadamente 40 m. 
   
3) Dados de tempos 
 
- tempo para travessia pela passagem: aproximadamente 3 min. 
 
- tempo para travessia em nível: Aproximadamente 1min e 30 seg. 
 
 
 
4) Dados das instalações 
 
- descrição da estrutura: Estrutura de concreto com gradil de ferro. 
 
- tipo de acesso: A passarela possui escadas e rampas nos dois lados como acesso. 
 
- iluminação: Não possui iluminação própria, sendo a única iluminação existente um 
poste localizado no canteiro central da Radial Leste, próximo a passarela. 
 
- cobertura: Não existe cobertura. 
 
- tipo de piso: O piso é de concreto. 



  

 
5) Complementos 
 
- existe barreira inibidora para travessia em nível?  
Existe gradil no canteiro central. 
 
- existe sinalização vertical indicando aos pedestres os acessos da passagem? 
Não existe sinalização vertical de espécie alguma, nem indicando os acessos à 
passarela, nem indicando o nome da passarela. 
 
6) Aspecto geral 
 
- limpeza: A passarela se encontra muito suja, pichada e com resto de lixo jogado perto 
dos acessos. 
 
- vigilância: Não há nenhum tipo de vigilância na passarela, nem aos arredores da 
mesma. 
 
- ambulantes: Não existem ambulantes trabalhando na passarela 
 
- aparência externa: Aparência ruim, com pixações por toda a extensão da passarela 
 
- aparência interna: Aparência ruim, com muita sujeira, ralos sem tampas ou com 
tampas quebradas e gradil protetor sem pintura e enferrujado. 
 
7) Comentários livres sobre a passagem 
 
A passagem se encontra em região degradada da cidade. Não apresenta placas 
informando os acessos, assim como não apresenta placas informando seu nome oficial. 
Existe muita sujeira na passarela e próximo aos seus acessos. Não existem lixeiras no 
local.  
Quando o tráfego sob a passagem é muito intenso e com veículos de grande porte 
existe vibração da estrutura. 
Existe no sentido Bairro – Centro uma parada de ônibus próxima do acesso da 
passagem. 



  

 

Relatório fotográfico 
 

  
 
 

 
 

 
 
 

 
 
 
 

Acesso pela escada.
Sentido C-B. 

Acesso pela rampa. 
Sentido C-B. 



  

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Vista passagem 

Gradil de ferro em mau 
estado de conservação 



  

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ralo sem tampa. Alguns 
ralos possuem tampas 

quebradas 

Poste de iluminação no canteiro 
central da Radial – única 
iluminação da passagem. 



  

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Acesso escada. 
Sentido B-C. 

Acesso rampa. 
Sentido B-C. 



  

 
 
 
 

 
 

Placas de sinalização de trânsito. 
Única sinalização existente nas 

proximidades da passagem. 

Lixo deixado junto a passagem, 
mesmo co existência de 
alambrado de proteção. 



  

 
 
 
 

Considerações Finais  
 

 

A passarela necessita de uma perícia técnica, pois existe muita 

vibração quando o volume de tráfego é muito grande. Esta perícia poderia 

avaliar se a vibração pode causar algum problema estrutural na passagem. 

A passarela encontra-se toda pichada, por isso deveria ser 

pintada, inclusive o seu guarda-corpo, que com a pintura descascando está 

enferrujando. 

Deveria haver lixeiras nos acessos e no trajeto da passagem, 

assim como uma limpeza, pois a mesma se encontra muito suja. 

A iluminação deveria ser reforçada, pois é muito pouco para 

toda a extensão da passagem, ficando os acessos perigosos à noite por 

causa da falta de iluminação. 

O local é totalmente desprovido de segurança. Os pedestres só 

podem contar com a sorte. 

 

 

 
 
 
 



  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Passarela da Av. Washington Luis, em frente ao Aeroporto de 
Congonhas 
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APRESENTAÇÃO DA PASSAGEM 
 
 

O trabalho consiste em avaliar tecnicamente a passagem de pedestres 
localizada sobre a Avenida Washington Luís, na altura do número 6.700, em frente ao 
Aeroporto de Congonhas, no bairro Campo Belo, na cidade de São Paulo.  

Segue abaixo um mapa dos arredores. 
 
 



  

 
PLANILHA DE AVALIAÇÃO DE PASSAGEM DE PEDESTRE 

 
 
Nome dos alunos :  Cássia Lago da Cunha        código: 400.0063-1 

Fernando de Campos      código: 400.3360-0      
 
Data(s) do levantamento: sexta-feira, dia 20 de maio de 2005  
 
Horário(s): entre 10:00 e 10:30 h  
 
Nome oficial da passagem : 
 
 
1) Dados de volume 
 
- volume de pedestres utilizando a passagem: 476 ped/hora . 
 
- volume veicular sobre ou sob a passagem:  

· sentido Aeroporto – Avenida dos Bandeirantes: 4.000  veíc/hora 
· sentido Avenida dos Bandeirantes – Aeroporto: 6.000  veíc/hora  

 
- volume de pedestres que atravessam sem utilizar a passagem: zero. 
 
5) Dados de distâncias 
 
- distância para travessia pela passagem: 114 metros . 
 
- distância para travessia em nível: 95 metros (“valor estimado”).  
 
3) Dados de tempos 
 
- tempo para travessia pela passagem: 140 segundos . 
 
- tempo para travessia em nível: 95 segundos (“valor estimado”).  
 
4) Dados das instalações 
 
- descrição da estrutura: metálica e em concreto . 
 
- tipo de acesso: por meio de escadas. A escada de acesso ao canteiro  central está 
fechada (interditada).  
 
- iluminação: não possui iluminação própria . 
 
- cobertura: não existe cobertura . 
 
- tipo de piso: de concreto nas escadas e asfáltico no vão horizont al. 
 
5) Complementos 
 
- existe barreira inibidora para travessia em nível? Sim, por meio de correntes.  
 
- existe sinalização vertical indicando aos pedestres os acessos da passagem? Sim. 



  

 
6) Aspecto geral 
 
- limpeza: Com exceção dos acessos, a passarela encontra-se li mpa. 
 
- vigilância: Não existe propriamente da passarela, no entanto ex iste toda a 
vigilância logo após o acesso, que são do Aeroporto  e existem também alguns 
“guardinhas” da CET. 
 
- ambulantes: Na saída e nos acessos da passarela . 
 
- aparência externa: Bem conservada, pintada recentemente com tinta verd e (cor 
viva). 
 
- aparência interna: Aparentemente segura, no que diz respeito aos guard a-corpos 
e parapeitos. No entanto, desconfortável pois vibra  muito quando da passagem de 
veículos pesados. Inclusive assusta um pouco os ped estres que passam pela 
primeira vez.  
 
7) Comentários livres sobre a passagem 
 A passarela para pedestres é bem respeitada no loca l, tendo visto que em 2 
horas, não houve nenhuma pessoa que atravessasse fo ra dela. Acreditamos, 
conforme constatado no local, que isto se deva ao g rande movimento da Avenida 
Washington Luís nos dois sentidos neste horário, se ndo a avenida composta de 5 
faixas nos dois sentidos. 
 Como informação complementar: a altura da passarel a é de 4,5 metros 
(sobre a via do sentido Aeroporto – Bandeirantes, c onforme sinalização) e 6,0 
metros (sobre a via do sentido Bandeirantes – Aerop orto, conforme sinalização). 
 
 



  

 
 

FOTOS 

 
toda a passarela 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

acesso pelo lado do Aeroporto. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  



  



  



  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Analisando a implantação da passarela, podemos constatar que esta foi construída no 
“lugar certo”, possibilitando fácil acesso a pedestres que saem e chegam ao Aeroporto 
de Congonhas ou dos pontos de ônibus de um dos dois lados (que, inclusive, atendem à 
inúmeras linhas) e eliminando possíveis conflitos entre pedestres e veículos. 
 
Através das características analisadas, percebe-se que a passagem não é convidativa 
para assaltantes, tendo em vista que é bem movimentada, além de ser aberta e 
constantemente observada pelos funcionários do Aeroporto e da CET, que ficam logo 
após o seu acesso, na via entre a passarela e a entrada do Aeroporto. Apesar disso, 
acreditamos ser uma boa proposta existir uma vigilância para a passarela, além de 
iluminação própria. 
 
A partir da análise feita no local, constatamos que a passagem é utilizada por 
praticamente todos os pedestres (já que, em três horas de observação não percebemos 
nem uma pessoa atravessando fora dela), por ser muito difícil atravessar com segurança 
a avenida Washington Luís (apesar de existir um canteiro central), sendo esta uma via 
com 5 faixas em ambos os sentidos de fluxo. 
 
É importante observar também os aspectos de segurança física, já que a passarela 
possui elementos protetores dos lados das escadas em concreto, com altura de 1,20 m; 
e corrimãos metálicos de ambos os lados. Possui pisos anti-derrapantes (de concreto 
nas escadas e asfáltico no vão horizontal). 
 
 No que diz respeito às condições de manutenção, até que é bem conservada, no 
entanto acreditamos que seria melhor e mais confortável para os pedestres se tivesse 
algum tipo de cobertura.  
 
Também visando um maior conforto, acreditamos que seria muito interessante se 
existisse acesso por meio de rampas, já que a passarela atende aos pedestres com 
destino ou origem o Aeroporto e, normalmente, portam malas e bagagens. Isso, é claro,  
além de possibilitar o acesso a deficientes físicos, o que vem a fazer uma grande falta. 
 
Finalmente, devemos citar um problema sentido por todos que a  atravessam pela 
primeira vez:  a grande vibração causada por veículos pesados: é, certamente, um 
pouco “desconfortável” a sensação. 
 
 
 



  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Passarela Ciccillo Matarazzo 
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INTRODUÇÃO 
 
 
 A Passarela Ciccillo Matarazzo, situada acima da Av. Vinte e Três de Maio, faz a 

ligação, principalmente, entre o parque do Ibirapuera e o prédio do DETRAN. A 

implantação de faixas de pedestre é impraticável, uma vez que são 16 faixas de tráfego, 

incluindo os acessos à túneis e outros desníveis. 

 A travessia deste trecho, sem a passarela, seria impossível. Mas será que valeu a 

pena o investimento econômico e financeiro desta passarela? Quantas pessoas utilizam 

esse recurso por dia? Existe retorno de investimento? 

 Para responder a essas perguntas, é necessário o levantamento de alguns dados 

como, por exemplo, a quantidade de pessoas que transitam por cima e por baixo dela.  

 As considerações finais são feitas com base nestes dados levantados no local. 



  

 
PLANILHA DE AVALIAÇÃO DE PASSAGEM DE PEDESTRE 

 
 
Nome dos alunos: 
Eric Rodrigues Murad 301.0174-3 
Luiz Felipe Fischer  399.4498-0 
 
Data(s) do levantamento: 
13 de Maio de 2005. 
 
Horário(s): 
Das 14:45 às 16:30. 
 
Nome oficial da passagem: 
Passarela Ciccillo Matarazzo. 
 
 
1) Dados de volume 
 
- volume de pedestres utilizando a passagem: 
Sentido Detran – Ibirapuera: 360 pedestres/hora. 
Sentido Ibirapuera – Detran: 336 pedestres/hora. 
 
- volume veicular sobre ou sob a passagem: 
Sentido Centro – Bairro: 4.432 veículos/hora. 
Sentido Bairro – Centro: 3.112 veículos/hora. 
 
- volume de pedestres que atravessam sem utilizar a  passagem: 
Nenhum. 
 
2) Dados de distâncias 
 
- distância para travessia pela passagem: 
Aproximadamente 180 metros. 
 
- distância para travessia em nível: 
Aproximadamente 150 metros (Valor estimado). 
 
3) Dados de tempos 
 
- tempo para travessia pela passagem: 
2 minutos e 30 segundos. 
 
- tempo para travessia em nível: 
Levando-se em conta o fluxo de veículos e os desníveis das pistas devido aos túneis, é 
praticamente impossível realizar a travessia em nível. 
 
4) Dados das instalações 
 
- descrição da estrutura: 
Estrutura de concreto com guarda-corpo metálico. 



  

 
- tipo de acesso: 
Acesso em rampa. 
 
- iluminação: 
Não há iluminação na passarela. 
  
- cobertura: 
Não há cobertura na passarela. 
 
- tipo de piso: 
O piso da passarela é de asfalto. 
 
5) Complementos 
 
- existe barreira inibidora para travessia em nível ? 
Sim, além de muros de concreto, existem desníveis entre pistas. 
 
- existe sinalização vertical indicando aos pedestr es os acessos da passagem? 
Não há nenhum tipo de sinalização indicativa para pedestres. 
 
6) Aspecto geral 
 
- limpeza:  Boa. 
 
- vigilância:  Não há. 
 
- ambulantes:  Existem ambulantes somente nas duas entradas da passarela. 
 
- aparência externa:  Boa. 
 
- aparência interna:  Boa. 
 
7) Comentários livres sobre a passagem 
 
 
 



  

Fotos: 
 

 
Vista geral da passarela 

 
Vista geral da passarela 

 
Vista geral da passarela 

 
Rampa de acesso Ibirapuera-Detran 

 
Rampa de acesso Ibirapuera-Detran 

 
Rampa de acesso Ibirapuera-Detran 

Detalhe: Ambulantes 



  

 
Vista parcial da passarela 

 
Piso de asfalto e guarda-corpo metálico 

 
Vista de cima da passarela 

 
Av. 23 de Maio sentido Centro 

 
Av. 23 de Maio sentido Bairro 

 
Av. 23 de Maio sentido Centro 

 
Av. 23 de Maio sentido Bairro  

Acesso Detran-Ibirapuera (lado direito) 



  

 
Acesso Detran-Ibirapuera (lado direito) 

 
Acesso Detran-Ibirapuera (lado esquerdo) 

 
Acesso Detran-Ibirapuera 

 
Acesso Detran-Ibirapuera 

(Detalhe: ambulantes) 

 
 



  

Considerações Finais: 

 

 A Passarela Ciccillo Matarazzo, após todo o estudo realizado, mostrou-se 

extremamente adequada e eficiente. Os números obtidos em campo, mostram a 

importância e o sucesso de se tê-la construído neste local, atendendo por volta de 700 

pessoas por hora.  

 Com os pedestres transitando por cima da avenida, evita-se que os mais de 7.000 

carros sejam obrigados a parar, aguardando um tempo que seria de aproximadamente 2 

minutos e meio. 

 Outro fator importante é a segurança que esta oferece, devido ao bom estado de 

conservação. 

 Sua arquitetura ampla e inteligente concebeu, um projeto convidativo ao pedestre. 

Além de ser larga e possuir uma faixa que ajuda na distribuição, atende corretamente a 

demanda necessária, incluindo ciclistas e deficientes físicos. 

 O acesso é feito por rampas laterais dos dois lados, encontrando o vão principal 

que é em formato de parábola, oferecendo assim, uma passagem suave sem muito 

esforço. Agregado ao paisagismo de vegetação em ambos os lados, torna-se agradável 

a travessia por ela, podendo ainda apreciar a vista que se tem da cidade, ou comprar 

algum lanche no caminho vendido pelos camelos. 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 



  

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Passarela da Rodovia Raposo Tavares, km 14 
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 APRESENTAÇÃO DA PASSAGEM 
 
  

Uma passarela é uma ponte construída para pedestres sobre uma via de trânsito 

motorizado (geralmente uma avenida, via expressa ou rodovia com múltiplas faixas). 

Fornece condições para separar fisicamente os fluxos de pedestres e veículos e eliminar 

os conflitos entre pedestres e veículos.  

A passagem de pedestres escolhida para o estudo está localizada na Rodovia 

Raposo Tavares, Km14. A Rodovia Raposo Tavares liga a cidade de São Paulo à 

cidades da Zona Oeste, principalmente Cotia. Muitas pessoas buscaram por esses lados 

opção para moradia porém continuando com suas vidas profissionais em São Paulo. Por 

esse motivo a rodovia recebe um fluxo intenso de veículos que vão para São Paulo 

todos os dias pela manhã, e que voltam no final do dia para suas casas. 

A passarela do Km14 escolhida para o estudo está localizada em frente ao 

Shopping Raposo (como mostra o mapa a seguir), local de grande fluxo de pessoas, 

principalmente no horário de almoço, quando muitos funcionários de escritórios e 

empresas próximas ao shopping vão almoçar e utilizam a passarela para atravessar a 

rodovia. 

 

 
 



  

PLANILHA DE AVALIAÇÃO DE PASSAGEM DE PEDESTRE 

 

Nome dos alunos:  Guilherme Ioannou Gonçalves e Raphael Ricci Diego. 

Data(s) do levantamento: sexta-feira, dia 27 de maio de 2005. 

Horário(s): por volta das 13 horas. 

Nome oficial da passagem: Não foi possível saber o nome da passagem. 

 

1) Dados de volume  

- volume de pedestres utilizando a passagem: 708 ped/hora. 

- volume veicular sobre ou sob a passagem:  

                                Sentido Bairro-Centro: 3744 veículos/hora. 

            Sentido Centro-Bairro: 4188 veículos/hora. 

- volume de pedestres que atravessam sem utilizar a passagem: durante todo o tempo 

em que estivemos no local, nenhum pedestre atravessou sem utilizar a passarela, 

devido principalmente à grade entre as duas vias que impede a passagem, como será 

visto a seguir. 

 

2) Dados de distâncias 

- distância para travessia pela passagem: para a travessia da passarela, desde o acesso 

até a saída, o pedestre deve percorrer aproximadamente 170 metros. 

 - distância para travessia em nível: como não foi possível se medir a distancia para a 

travessia em nível, estima-se que seja próximo à 45 metros que é o valor da parte 

horizontal da passarela. 

  

3) Dados de tempos 

- tempo para travessia pela passagem: desde o acesso até a saída, o pedestre gasta 

aproximadamente 2 minutos para atravessar a passarela. 

- tempo para travessia em nível: como não foi possível cronometrar o tempo do percurso 

em nível, estima-se que esse valor seja de aproximadamente 20 segundos que é o 

tempo gasto para percorrer a parte horizontal da passarela. 

 

4) Dados das instalações 

- descrição da estrutura: toda a parte dos acessos e rampas é feito de alvenaria 

enquanto que o trecho horizontal da passarela é feito em estrutura metálica. 



  

- tipo de acesso: o acesso se dá de duas formas. De um lado é todo feito em rampa, 

enquanto que do outro lado existe uma rampa até o acesso ao shopping e segue em 

degraus até o nível da via.  

- iluminação: a passarela em estudo não possui iluminação própria. 

- cobertura: como irá ser mostrada nas fotos a seguir, a passarela não possui cobertura 

em nenhum trecho. 

- tipo de piso: o piso da passarela é todo de concreto. 

 

5) Complementos 

- existe barreira inibidora para travessia em nível? Existem sim barreiras inibidoras de 

passagem em nível, como mostrará a foto a seguir. Além da mureta que separa as duas 

vias da rodovia, existe também um gradil metálico que impossibilita qualquer tentativa de 

ultrapassagem. 

- existe sinalização vertical indicando aos pedestres os acessos da passagem? Sim, 

existe sinalização vertical indicando os acessos da passagem, principalmente do lado do 

shopping Raposo onde o fluxo de pedestres é grande. 

 

6) Aspecto geral 

- limpeza: A passarela se encontra muito limpa e bem conservada. Não existe nenhuma 

área pichada. 

- vigilância: Não existe nenhuma vigilância própria para a passarela, porém existem os 

seguranças do shopping que acabam fazendo a vigia da passarela também.  

- ambulantes: como mostrará a foto a seguir, existem ambulantes de um lado da 

passarela, porém em pequeno número. 

- aparência externa: externamente a passarela é bonita, tem um projeto arquitetônico 

bem elaborado. 

- aparência interna: internamente a passarela é bem cuidada e muito limpa. 

 

7) Comentários livres sobre a passagem 

 

A passagem possui também um sistema de obstáculos que evita que motoqueiros 

atravessem pela passarela colocando em risco os pedestres, como mostra a foto a 

seguir. 

 



  

 

 
 

 

 

 

 

 

Vista frontal da passarela 
 
 
 
 
 

 
Vista geral da passarela 
 



  

 
 
Acesso pela escada no sentido bairro-centro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

Acesso pela rampa no sentido centro-bairro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Vista 
lateral do 
acesso pela 
escada com a 
saída pro 
shopping 

 
 
 
 
 
 
 
 
Vista lateral do acesso pela rampa 



  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Vendedores ambulantes instalados na passarela 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Detalhe do 
piso de concreto e 
da tela de 
segurança 

 
 
 
 
 
 



  

 
 
 
 
 
 

Detalhe da passarela feita em estrutura metálica 
 

Detalhe do gradil que impede a passagem em nível dos pedestres 



  

 
Considerações Finais 
 
 
A função básica de uma passarela é separar fisicamente os fluxos de pedestres e 

veículos, ajudando os pedestres a cruzar o fluxo de veículos e também ajudando os 

veículos a cruzar o fluxo de pedestres. No caso, a passarela em estudo está localizada 

na Rodovia Raposo Tavares, ama via de grande fluxo de veículos durante todo o dia. 

Por isso a passarela é de suma importância. Sem esta, não seria possível ao pedestre 

atravessar as duas pistas da rodovia. Além disso, ela está localizada na saída de um 

shopping center, local de grande fluxo de pessoas, principalmente no horário do almoço. 

Os pedestres utilizam a passarela para evitar o risco de atropelamento ao tentar 

atravessar a via ao nível da pista. No entanto, alguns pedestres insistem em não utilizar 

a passarela, pois acreditam que ela toma muito tempo para ser atravessada alem de 

maior esforço físico. Por isso é importante a instalação de gradis na divisa das duas 

vias, obrigando o pedestre a utilizar a passarela e preservando assim sua segurança. 

Como vimos, a passarela em estudo apresenta o acesso em rampa, favorecendo 

os deficientes que desejam atravessar a rodovia. No entanto, de um dos lados, a rampa 

acaba em um nível mais elevado e chega ao nível da pista em escada, obrigando o 

suposto deficiente a dar uma volta pela rua para ter acesso ao ponto de ônibus, por 

exemplo.  

No que se refere à conservação, a passarela está em bom estada, bastante limpa 

e com poucos ambulantes. Apesar de não possuir iluminação própria, é bem iluminada e 

bastante segura.   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Passarela dos Piques 
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 Apresentação  
 
 

 
 A Passarela do Piques localiza-se no Bairro da Sé, em São Paulo. Ela atravessa 
a Avenida 9 de Julho na altura da Praça da Bandeira. Ela liga o Terminal Bandeira 
(terminal de ônibus) à rua Álvaro de Carvalho. 
 

 



  

 
PLANILHA DE AVALIAÇÃO DE PASSAGEM DE PEDESTRE 

 
 
Nome do aluno:  Fernando de Barros Pereira 
 
Data(s) do levantamento: 21/05/2004.. 
 
Horário(s): 11:00 
 
Nome oficial da passagem: Passarela dos Piques 
 
 
1) Dados de volume 
 
- volume de pedestres utilizando a passagem: 2428 pedestres/hora 
 
- volume veicular sobre ou sob a passagem: 3256 veíc/hora. 
 
- volume de pedestres que atravessam sem utilizar a passagem: 0 pedestres/hora 
 
6) Dados de distâncias 
 
- distância para travessia pela passagem: 127,36 metros. 
 
- distância para travessia em nível: 60 metros (valor estimado). 
 
3) Dados de tempos 
 
- tempo para travessia pela passagem: 108 segundos 
 
- tempo para travessia em nível: 30 segundos (valor estimado) 
 
4) Dados das instalações 
 
- descrição da estrutura: estrutura em concreto 
 
- tipo de acesso: acesso por rampa 
 
- iluminação: se tem iluminação própria ou não etc 
 
- cobertura: Não existe cobertura 
 
- tipo de piso: piso em concreto 
 
5) Complementos 
 
- existe barreira inibidora para travessia em nível? Sim, existe um muro 
 
- existe sinalização vertical indicando aos pedestres os acessos da passagem? Não 
 
6) Aspecto geral 
 
- limpeza: A passarela aparenta ter boas condições de limpeza 



  

 
- vigilância: Não foi observado nenhum tipo de vigilância na passarela 
 
- ambulantes: Existem ambulantes na passarela 
 
- aparência externa:  
 
- aparência interna: 
 
7) Comentários livres sobre a passagem 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
 
 

FOTOS 
 
 

 
 

A passarela passa sobre o terminal de ônibus e sobre a Av. 9 de Julho 
 

 
 

Vista da proteção lateral 
 



  

 
 

O piso da passarela é em concreto 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

Acesso da Passarela 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Passarela Paulo Alves Ferraz 

12 



  

 
Apresentação da passagem 
 
  A passarela Paulo Alvez Ferraz, localiza-se sobre a Avenida Afonso 
D´Escragnole Taunay a qual tem 4 (quatro) faixas em casa sentido. Ela situa-se entre a 
o túnel do Complexo Viário Maria Maluf (cerca de 150 (cento e cinquenta) metros dele) e 
o viaduto Ministro Aliomar Baleeiro ( por volta de 280 (duzentos e oitenta) metros dele), 
no Bairro do Cursino. Faz interligação de bairros, com desnível de cerca de 10 (dez) 
metros entre eles, tem um acesso na Av. Embaixador Álvaro Lins (cota mais baixa, na 
vila Água Funda), e outro na rua César Antonio (cota mais alta, na vila Santo Estefano). 
 
  A região é relativamente bem povoada, onde em sua grande maioria, a 
população é de classe média baixa. Na proximidade da passarela, existem praças, igreja 
e escola, o que a torna de grande utilidade pública. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1: Mapa dos Arredores 
 

 
 
 
 
 



  

 
2) Planilha de Avaliação de Passagem de Pedestre 

 
Integrantes do Grupo: 
Pedro Camarinha Filho; Luiz Carlos Albuquerque França e Silva Junior 
Data do levantamento: 19/05/05 
Horário: 16:00 às 17:30 hs 
 
Nome oficial da passagem: Passarela Paulo Alves Ferraz 
 
1)Dados de Volume. 
 
-volume de pedestres utilizando a passagem: 68 ped/hora; 
-volume veicular sobre ou sob a passagem:  

1892 veíc/hora (sentido Av. Bandeirantes); 
5118 veíc/hora sentido (Av. Tancredo Neves); 

-volume de pedestres que atravessam sem utilizar a passagem: 0 ped/hora; 
 
2)Dados de distâncias. 
 
-distância para travessia pela passagem: 116m; 
-distância para travessia em nível: 51m (sem contar desnível); 
 
3)Dados de tempo. 
 
-tempo para travessia pela passagem: 2min e 20 s; 
-tempo para travessia em nível: 30s (sem levar em conta, dificuldades com desnível); 
 
4)Dados de instalações. 
 
-descrição da estrutura: Mista, a rampa de acesso em caracol, os pilares de sustentação 
da passarela e o pavimento onde se anda na passarela (laje), são feitas em concreto; já 
a passarela, sua estrutura e travamentos, são feitos em aço; 
-tipo de acesso: Rampa em caracol de um dos lados, e no outro, no nível da rua, apenas 
com um pequeno trecho de declividade baixa; 
-iluminação: Não existe iluminação própria, a iluminação é feita somente pela iluminação 
da via que passa abaixo; 
-cobertura: Na rampa de acesso, a cobertura é feita de concreto aparente, utilizando a 
própria laje do pavimento superior, já que esse acesso é em forma de espiral, já na parte 
da passarela propriamente dita, a cobertura tem trechos feitos em policarbonato, e 
trechos sem cobertura alguma; 
-tipo de piso: Concreto aparente por toda a extensão, tanto na rampa de acesso, quanto 
na passarela, salvo alguns raros e pequenos trechos onde foram usados lajotas; 
 
5)Complementos 
 

Para transposição dos pedestres em nível sem a utilização da passarela, 
possui uma barreira inibidora, pois na verdade um dos lados da passarela tem uma cota 
mais alta que o outro, além do que, existe um muro de contensão do talude, com certa 
de 2,5 (dois e meio) metros de altura impossibilitando que os pedestres atravessem de 
um lado para o outro, sem utiliza-la. Esse desnível de cotas entre um lado e outro, 
chega perto dos 10 (dez) metros. 

Não há sinalização alguma indicando aos pedestres o acesso de passagem. 



  

 

6)Aspecto Geral 
 
-limpeza: De um modo geral, ela apresenta boas condições de limpeza, apresenta 

sujeira devido a poluição e fuligem dos automóveis, existe também lixo dos 
usuários, como sacos plásticos, mas nada excessivo como na sua 
proximidades; 

 
-vigilância: Não há sinal de vigilância no local; 
 
-ambulantes: Não há ambulantes no local; 
 
-aparência externa: De uma forma geral, apresenta boas condições e em um bom 

estado de conservação em sua parte estrutural, apenas com 
algumas pichações na região da rampa de acesso; 

 
-aparência interna: Boas condições e um também um bom estado, se analisado de uma 

forma geral, somente alguns lugares localizados, onde as grades de 
proteção estão quebradas e entortadas, mas nada que cause risco 
aos usuários; 

 
 
7)Comentários livres sobre a passagem 
 

Trata-se uma passarela de muita utilidade para o bairro, porém não há 
nenhuma sinalização, nem vigilância. Apesar deste defeito, está muito bem conservada 
e é bastante segura, é importante ressaltar, que a passarela é totalmente gradeada, por 
toda sua extensão, e na rampa de acesso, possui corrimão “firme”, também em todo seu 
comprimento. 

Foi notado, que essa passarela é utilizada de forma errônea, por 
motoristas de motocicleta (vulgo, motoqueiros) sem o menor problema e receio. 
 



  

Reportagem Fotográfica 
 
- Ilustração 1: Vista geral da passarela Paulo Alves Ferraz, sobre a Avenida Afonso 

D´Escragnole Taunaya; 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Ilustração 2: Foto da vista geral lateral da passarela, tirada do talude da onde o acesso 

é em uma cota mais alta; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
- Ilustração 3: Foto tirada do acesso pela Avenida Embaixador Álvaro Lins, onde é 

utilizado uma rampa em formato caracol para que transpasse a avenida e 
chega a cota mais alta do outro lado; 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Ilustração 4: Foto tirada do acesso pela rua César Antonio, onde não é necessário 

rampa muito alta ou comprida, somente uma leve declividade,  já que 
este acesso localização a uma cota mais alta; 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

- Ilustração 5: Vista da Avenida Afonso D´Escragnole Taunaya que passa sob a 
passarela no sentido Avenida do Bandeirantes, dá para ver ao fundo, o 
viaduto da Avenida Miguel Estefano; 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Ilustração 6: Vista da Avenida Afonso D´Escragnole Taunaya que passa sob a 

passarela no sentido  da Avenida Tancredo Neves, é visível ao fundo, o 
túnel do Complexo Viário Maria Maluf; 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
 
- Ilustração 7: Vista interna da passarela, onde é possível ver o piso (começo em lajotas, 

depois de concreto aparente), a cobertura (hora em policarbonato, hora 
sem nada), as grade de proteção e o corre-mão; 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Ilustração 8: Foto tirada do chão da rampa de acesso, onde se é possível ver em 

detalhe o piso (em concreto) e a fixação da corre-mão; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
- Ilustração 9: Vista da estrutura da rampa em caracol, pode-se notar aqui, o verdadeiro 

e o pior lugar de toda a passarela com relação a sua aparência e 
conservação; 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Ilustração 10: Nesta foto, é possível ver como a estrutura metálica da passarela 

prende-se logo a fundação, na extremidade onde a cota do terreno é 
mais elevado, também se pode notar, a quantidade de sujeira um 
pouco para fora da passarela; 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
 
- Ilustração 11: Com esta vista, é perfeitamente possível de reparar no tipo de estrutura 

da passarela, que no caso, trata-se de estrutura mista. Nessa 
extremidade na passarela, ela termina na rampa de acesso, a qual, 
assim como a passarela, é apoiada em um pilar devido a altura em que 
encontram-se; 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Ilustração 12: Vista do sistema de drenagem feito por uma vala e coberto por uma 

grelha, utilizado na passarela, ainda em seus acessos. Como trata-se 
apenas de águas pluviais, a água impedida de adentrar a passarela e 
captada por essa grelha, é jogada diretamente na rua; 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
Considerações Finais 
 

A existência dessa passarela, foi de suma importância para os moradores 
da região, ela não só os ajuda a transpor a via sem risco algum, como também os ajuda 
a vencer o desnível de cerca de 10 (dez) metros entre os 2 (dois) lados da via. 

Os problemas encontrados na passarela, não necessitam de grandes 
investimentos, esses problemas estão ligados a manutenção e limpeza (já existe a 
presença de pichações e lixos jogados nela e em sua volta). Há outros 2 (dois) tipos de 
problemas também notados, que são a falta de qualquer tipo de sinalização de indicação 
dos acessos, e a total falta de vigilância. 

De uma forma geral, essa passagem de pedestre, encontra-se em boa 
condição de conservação, se a compararmos com algumas outras passarelas da cidade 
de São Paulo. 
 
 
 
 
 
 



  

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Passarela da Rodovia Anhanguera, km 12 
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Apresentação 
 
 Este trabalho consiste na apresentação da passagem de pedestres, existente na 
Rodovia Anhanguera, primeira passagem de pedestre depois da ponte Atílio Fontana de 
quem vem no sentido da Lapa / Campinas. 
 A figura1, traz um mapa onde mostra a região onde está localizada essa 
passagem de pedestres. 
 

 
figura1 

 
 A figura2, mostra a localização da passagem de pedestres, que conforme 
detalhado no mapa, faz a travessia de pedestre sobre a Rua Inácio Luis da Costa, 
Rodovia Anhanguera e a Rua Alexandre Collares. 
 

 
Figura2 



  

  
Planilha de Avaliação de Passagem de Pedestre 

 
Nome dos alunos: Everton Cherle Renck e Marcelo Tomoiti Ito  
 
Data(s) do levantamento: 04/06/05 
 
Horário(s): 8h30 às 11h45 
 
Nome oficial da passagem: Não tinha a nome da passarela no local.  
 
 
1) Dados de volume 
 
- volume de pedestres utilizando a passagem: 

102 ped/hora 
 
- volume veicular sobre ou sob a passagem:  

R. Inácio Luis da Costa (sentido Campinas) – 2088 veíc/hora 
Rod. Anhanguera (sentido Campinas) – 858 veíc/hora 
Rod. Anhanguera (sentido Centro - SP) – 1164 veíc/hora 
R. Inácio Luis da Costa (sentido Centro - SP) – 1902 veíc/hora 

 
- volume de pedestres que atravessam sem utilizar a passagem: 

Ninguém devido a existência da mureta de proteção no canteiro central  
 

2) Dados de distâncias 
 
- distância para travessia pela passagem: 232,70 metros 
 
- distância para travessia em nível: 92 metros 
 
3) Dados de tempos 
 
- tempo para travessia pela passagem: 3min. e 28seg. 
 
- tempo para travessia em nível: 2min. e 10seg. ( valor estimado) 
 
4) Dados das instalações 
 
- descrição da estrutura: alvenaria pré-moldada 
 
- tipo de acesso: rampa 
 
- iluminação: 4 postes com 2 pontos de luz cada 
 
- cobertura: não existe cobertura 
 
- tipo de piso: concreto 
 
5) Complementos 
 
- existe barreira inibidora para travessia em nível? 

Muro de Concreto 



  

 
- existe sinalização vertical indicando aos pedestres os acessos da passagem? 
 Não 
 
6) Aspecto geral 
 
- limpeza: suja internamente, mas bem cuidada externamente 
 
- vigilância: ausente 
 
- ambulantes: ausente 
 
- aparência externa: boa aparência  
 
- aparência interna: boa aparência, porém suja como dito anteriormente 
 
7) Comentários 
 Boas condições de uso; 
 Existência da necessidade da passarela; 
 Iluminação Precária, porém existente; 
 Ruim por não ter vigilância; 
 Bom pela não existência de vendedores ambulantes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
  
Fotos 

 
Foto panorâmica da passarela 
 
 

 
Continuação da passarela 
 



  

 
Piso feito de concreto 
 

 
Estrutura feita com placas pré – moldadas de concreto 
 
 



  

 
Detalhe da rampa de acesso, impedindo passagem de motos 
 
 

 
Outro ângulo para o detalhe para impedir a passagem de motos 
 



  

 
Foto ilustrando a parede de isolamento 
 

 
Um dos pontos de luz existente no local 
 
 



  

 
Outros pontos de luz 
 
 
 

 
Ponto de ônibus antes da rua Inácio Luis da Costa x José de Morais 



  

 
Considerações Finais 
 

A passarela estava em boas condições, bem tratada, pintada; porém não estava 
limpo.   

Apesar de ser uma passarela freqüentada por uma quantidade razoável de 
pedestres, não tinha no local vigilância. 
 A passarela apresenta facilidade para os pedestres, uma vez que faz travessia 
sobre uma rodovia, que é a Anhanguera, uma rodovia bem movimentada com poucas 
chances de travessia da via em nível, pois se não bastasse a Rodovia Anhanguera, tem 
a rua Inácio Luis da Costa e a Avenida Alexandre Collares, para travessia completa. 
 Um fato importante na passarela foi a não existência de vendedores ambulantes.  
  Um detalhe que foi verificado, mas que não tem haver com a passarela em si, é o 
fato do ponto de ônibus estar antes da esquina da rua Inácio Luis da Costa com a rua 
José de Morais, prejudicando assim a entrada de veículos nessa rua.  
 



  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Passarela Varan Keutenedjian 
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APRESENTAÇÃO DA PASSAGEM 
 

 
Será apresentada uma avaliação da passagem Passarela Varan Keutenedjian, 
localizada na Avenida Santos Dumont, próximo à estação Armênia do Metrô, na cidade 
de São Paulo. 
 
Mapa dos arredores: 
 
 
 

 
 
 



  

 
 

PLANILHA DE AVALIAÇÃO DE PASSAGEM DE PEDESTRE 
 
 
Nome dos alunos:  Carolina Negri Xavier Nunes 
   Giovana Marques Di Petta. 
 
Data(s) do levantamento: 19/05/2005. 
 
Horário(s): Entre 10:00 e 12:00. 
 
Nome oficial da passagem: Passarela Varan Keutenedjian 
 
 
1) Dados de volume 
 
- volume de pedestres utilizando a passagem: 5 ped/hora. 
 
- volume veicular sobre ou sob a passagem:  
 sentido bairro-centro: 4184 veíc/hora 
 sentido centro-bairro: 5568 veíc/hora. 
 
- volume de pedestres que atravessam sem utilizar a passagem: 488 ped/hora. 
  

Obs. Existe uma faixa de pedrestres a aproximadamente 100 metros da passarela. 
Essa faixa fica próxima da saída do metrô, portanto os pedrestres atravessam a avenida 
na faixa. 

 
 
2) Dados de distâncias 
 
- distância para travessia pela passagem: 145 metros. 
 
- distância para travessia em nível: Valor estimado: 56 metros. 
 
 
3) Dados de tempos 
 
- tempo para travessia pela passagem: 1 minuto e 50 segundos. 
- tempo para travessia em nível: 40 segundos. 
 
 
4) Dados das instalações 
 
- descrição da estrutura: estrutura de concreto, laterais com placas pré-moldadas. 
 
- tipo de acesso: acesso por meio de rampas. 
 
- iluminação: não possui iluminação. 
 
- cobertura: não possui cobertura. 
 
- tipo de piso: piso de concreto. 



  

 
 
5) Complementos 
 
- existe barreira inibidora para travessia em nível? 
 Existe um gradil no canteiro central, mas este encontra-se quebrado em alguns 
trechos. 
 
- existe sinalização vertical indicando aos pedestres os acessos da passagem? 
 Existe, mas algumas delas estão colocados em alturas que fogem da visão dos 
pedrestres. 
 
 
6) Aspecto geral 
 
- limpeza: muito sujo, com lixo e dejetos humanos. 
 
- vigilância: não possui. 
 
- ambulantes: não existem. 
 
- aparência externa: apresenta-se mal conservada, pichada. 
 
- aparência interna: apresenta-se mal conservada, em estado de degradação, com 
paredes pichadas. As armaduras em alguns pontos estão aparentes e em estado de 
corrosão. As juntas de dilatação em algumas partes inexistem, ficando um vão na 
estrutura. Sem a junta, houve um deslocamento lateral da estrutura também, como 
podem ser observados nas fotos em anexo. Existe também uma chapa de aço unindo a 
rampa e a passagem em um trecho crítico. 
 
 
7) Comentários livres sobre a passagem 
 
 Como existe uma faixa de pedestres próxima à saída do metrô Armênia, os 
pedestres atravessam na faixa de pedestres. Com isso, a passarela é pouco utilizada, 
fazendo com que os moradores de rua a utilizem como moradia. A passarela encontra-
se muito suja, sem iluminação e sem segurança, o que faz com que menos pedestres a 
utilizem. 
 Devido à esses motivos nossa proposta seria a retirada da passarela. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
 

 
RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

 
 
 

 
 

Foto panorâmica da Passarela Varan Keutenedjian, localizada na Av. Santos Dumont, 
próxima à estação Armênia do Metrô. 

 
 

 
 

Foto do acesso A (sentido centro). Pode-se observar pichação das paredes. 
 



  

    
 

Fotos do acesso A. Observa-se muito lixo e paredes pichadas. O odor é desagradável 

 
 

Foto do acesso B (sentido bairro). Pode-se observar paredes pichadas. 
 



  

 
 

Foto no acesso B. Paredes com armaduras expostas em estado de corrosão, devido ao 
concreto do cobrimento ter sido degradado pela urina. 

 
 
 
 

 
 

Em alguns trechos sobre a superfície da passagem a armadura está exposta. 



  

 
 

Trecho onde deveria haver junta de dilatação. Observa-se que ela existe apenas em um 
pequeno trecho. 

 
 
 
 

 
 

Vista inferior da junção entre o acesso e a passagem. 
 



  

 
 

Vista superior da junção entre o acesso e a passagem. Pode-se observar uma placa de 
aço tentando prender. 

 

 
 

Detalhe do vão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
 
 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 
 Como foi observado, a passarela em questão é pouco utilizada devido à 
existência de uma faixa de pedestres próximo, a aproximadamente 100m. Com isso, 
alguns moradores de rua passam a utilizá-la como moradia, deixando-a em péssimo 
estado de limpeza, passando também a ser um local de risco a assaltos. 
 Além do mais, ela encontra-se em péssimo estado de conservação, com vários 
pontos onde as armaduras estão expostas e em estado de corrosão. Como pode ser 
observado no relatório fotográfico, existem também vãos na estrutura, causando um 
pequeno desconforto ao pedestre. 
 Nossa proposta seria a retirada da passarela, uma vez que a estrutura encontra-
se nesse estado, eliminando a poluição visual que ela causa e também os riscos de 
assaltos no local. 
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PASSARELA GETÚLIO VARGAS 
�

A passarela Getúlio Vargas se localiza sobra a Avenida 9 de Julho e é de grande 
importância para a região. Proporciona a travessia de um lado da avenida onde se 
localiza o hospital 9 de Julho para o outro onde se encontra a importante Faculdade 
Getúlio Vargas. 
 
A passarela proporciona também o acesso aos pontos de ônibus localizados no canteiro 
central da Avenida, no número de três. 
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PLANILHA DE AVALIAÇÃO DE PASSAGEM DE PEDESTRE 

 
 
Nome dos alunos: Filipe Vilhena   3991935-8 
           Fabrício Bressani 3992396-7  
 
Data(s) do levantamento: 14/05/2005 
 
Horário(s): 10:50 
 
Nome oficial da passagem: Passarela Getúlio Vargas 
 
 
1) Dados de volume 
 
- volume de pedestres utilizando a passagem: 126 ped/hora 
 
- volume veicular sobre ou sob a passagem: 2088 veic/hora 
 
- volume de pedestres que atravessam sem utilizar a passagem: 96 ped/hora 
 

3) Dados de distâncias 
 
- distância para travessia pela passagem: 56m 
 
- distância para travessia em nível: 23,80m 
 
3) Dados de tempos 
 
- tempo para travessia pela passagem: 43s 
 
- tempo para travessia em nível: 22s 
 
4) Dados das instalações 
 
- descrição da estrutura: Estrutura de aço ao longo da passarela e concreto no trecho 
que liga a passarela com terra firme. 
 
- tipo de acesso: Rampas de acesso nas extremidades e escada para o canteiro central 
 
- iluminação: Não possui iluminação própria 
 
- cobertura: Não existe cobertura 
 
- tipo de piso: Chapas de aço 
 
5) Complementos 
 
- existe barreira inibidora para travessia em nível? Não há barreis inibidoras 
 
- existe sinalização vertical indicando aos pedestres os acessos da passagem? Sim 



  

 
6) Aspecto geral 
 
- limpeza: Em termos de limpeza a travessia se encontrava em bom estado. Não havia 
pixações nem cartazes colados na mesma e também não foi verificada a presença de 
lixo sobre a travessia. 
 
- vigilância: Não havia vigilância alguma na travessia. 
 
- ambulantes: Não foi detectada a presença de ambulantes sobre a travessia nem nos 
arredores. 
 
- aparência externa: A aparência externa é razoável. A travessia foi pintada de verde. A 
longa distância se tem a impressão que a travessia está em excelente estado, mas ao 
se aproximar, verifica-se que a pintura necessita de retoques. A estrutura da travessia 
aparenta estar em perfeito estado. 
 
- aparência interna: In ternamente a pintura da travessia necessita de pequenos 
retoques, mas em termos gerais o estado é satisfatório, a única ressalva seria o piso 
que é de chapas de aço que encontra-se desgastado e oxidado em alguns pontos. 
 
7) Comentários livres sobre a passagem: A passarela exerce dupla função que a de 
prover travessia de uma extremidade da Avenida Nove de julho a outra, na verdade liga 
duas ruas que imediatamente após a travessia “deságuam” na avenida, que são as 
Ruas Severo Fournier e Convenção de Itu. A travessia tem também a função de ligar as 
extremidades da avenida ao canteiro central, pois possui em seu centro uma escadaria 
que vai para o canteiro central, onde se localizam 3 paradas de ônibus. A passarela 
possui em suas imediações duas instituições de enorme importância que são a 
Faculdade Getúlio Vargas e o Hospital Nove de Julho. Com relação a parte urbanística a 
passarela confere pouco contraste com seu entorno. 



  

 
 

 
 
Foto da Passarela getúlio Vargas e sua escadaria que dá acesso ao canteiro central da Avenida 9 
de julho. 
 
 

 
 
Passarela vista de baixo, foto tirada da Avenida 9 de julho. 
 
 
 
 
 



  

 
 
Foto em destaque da escadaria que dá acesso ao canteiro central da avenida 9 de julho 
 
 

 
 
Parte inferior da passarele: Estrutura metálica 
 
 
 
 



  

 

 
 
Escadaria 
 
 

 
 
Escadaria vista da passarela 
 
 
 



  

 
 
 
 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 
 
 
Conforme exposto anteriormente a passarela é de suma importância para a região, na 
opinião do grupo é uma passarela prática, com bom acesso e boa manutenção. Tem 
duplo uso, que é de travessia da Avenida 9 de Julho e acesso aos pontos de ônibus no 
canteiro central. Ao contrário de muitas passarelas em São Paulo, tem acesso prático e 
imediato enquanto outras têm acesso dificultado por conta de rampas prolongadas ou 
escadarias.  
 
A passarela só não tem seu uso mais intensificado por conta de um semáforo de 
pedestres situado a menos de 100 metros da própria passarela, o que divide os 
transeuntes locais. 
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Apresentação da passagem 
 

 

A Passarela avaliada é uma passagem localizada na Av Rebouças entre as Alamedas 
Franca e Itu, defronte ao Hospital das Clínicas.  Neste trecho, a via apresenta o acesso 
ao bairro do Pacaembu através do túnel e paradas de ônibus onde desembarcam 
passageiros para um canteiro central da via. 
 
A passagem ainda apresenta quatro acessos para pedestres. Dois deles são nas 
extremidades, compostos de rampas e escadas. Os outros dois são destinados aos 
passageiros de ônibus, sendo um em escada metálica, de construção mais recente, e o 
outro um elevador ainda em obras. As rampas dos acessos laterais são de comprimento 
aproximado de 30 metros e as escadas interligam o passeio à passarela diminuindo o 
percurso para pedestres que podem utilizá-las. Em visita ao local, notou-se que as 
condições da passarela são variadas. Seu estado estrutural está excelente, sem trincas 
ou umidades. Pintura, gradil e piso asfáltico também são outras características 
satisfatórias do empreendimento. Já os acessos laterais estão sujos, úmidos e com 
presença de ambulantes e mendigos. Sua estrutura é de concreto, como a maioria de 
sua idade, com pavimentação asfáltica. O gradil lateral é de ferro a uma altura padrão de 
1,20 m. Devido ao seu comprimento de 110 m e largura média de 5,50 m, a estrutura 
apresenta duas longarinas, dez transversinas com espaçamento de 10 m e uma junta de 
dilatação. Outro dado importante é que, devido sua forma côncava, a altura máxima 
chega a 6,10 m e nas laterais, a 4,90 m, não apresentando, portanto, problemas com o 
tráfego de caminhões e ônibus usual para o local. Constatou-se, um grande número de 
pedestres que a utilizam. Apesar de as pessoas comumente atravessarem as vias sem 
utilizar as passarelas, lá o trânsito de veículos / ônibus é tão intenso, que os usuários 
não deixam de lado a segurança. O horário da visita técnica do grupo ao local foi a partir 
das 14:00, e o levantamento de dados para índices veículos / hora e pedestres / hora, a 
partir das 16:00 hs.  

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

 



  

 
 

 
 

Planilha da avaliação de passagem de pedestre 
 
 

Nome da aluna: Adriana Fernandes Candelaria 
 
Data(s) do levantamento: O levantamento foi feito no dia 05 de maio de 2005. 
 
Horário(s): dia útil entre 16h00 e 17h30. 
 
Nome oficial da passagem:Não pôde ser encontrado o nome oficial da passagem.   
 
 
1) Dados de volume 
 
- volume de pedestres utilizando a passagem: 1.556 ped/hora 
 
- volume veicular sobre ou sob a passagem: Centro – Jardins = 2.250 veíc/hora 
                            Jardins – Centro = 3.420 veíc/hora 
 
- volume de pedestres que atravessam sem utilizar a passagem: 50 ped/hora 
 

4) Dados de distâncias 
 
- distância para travessia pela passagem: A distância de percurso dos pedestres pela 
passagem, desde o acesso até a saída é de 112 m 
 
- distância para travessia em nível: A distância de percurso dos pedestres que 
atravessam em nível, sem utilizar a passagem, valor estimado, é de 32,5 m. 
 
3) Dados de tempos 
 
- tempo para travessia pela passagem: O tempo de percurso dos pedestres pela 
passagem, desde o acesso até a saída, valor médio, é de 3 min. 
 
- tempo para travessia em nível: O tempo de percurso dos pedestres que não utilizam a 
passagem, atravessando sobre ou sob ela, valor estimado, é de 4 min (contando o 
tempo de espera). 
 
4) Dados das instalações 
 
- descrição da estrutura: A estrutura é de concreto com duas longarinas, dez 
transversinas e uma junta de dilatação. 
 
- tipo de acesso: Rampas e escadas.Há uma escada auxiliar de estrutura metálica para 
passageiros de ônibus que vem dos canteiros centrais. 
 
- iluminação: A passagem não apresenta nenhum tipo de iluminação. 
 
- cobertura: A passagem também não apresenta cobertura.  
 



  

- tipo de piso: Piso asfáltico em estado satisfatório. 
 
 
5) Complementos 
 
- existe barreira inibidora para travessia em nível? Existem muros que inibem os 
pedestres atravessarem a Avenida, mas mesmo assim eles acabam atravessando. 
 
- existe sinalização vertical indicando aos pedestres os acessos da passagem? Existem 
muitas sinalizações verticais indicando os acessos da passagem.   
 
6) Aspecto geral 
 
- limpeza: O estado estrutural está excelente, mas nos acessos laterais estão 
sujos,úmidos e mendigos. 
 
- vigilância: Não há presença de vigilantes ao redor da passagem. 
 
- ambulantes: Há presença de ambulantes nos acessos laterais da passagem. 
 
- aparência externa: Satisfatória, pintada e com reformas. 
 
- aparência interna: Na passarela aspecto satisfatório, porém nos acessos (ramps e 
escadas) havia sujeira e mendigos. 
 
7) Comentários livres sobre a passagem 
 

Tendo em vista o grande número de veículos que transitam pela cidade de São 
Paulo, percebemos que a Av. Rebouças atualmente não comporta esse grande 
movimento de automóveis, talvez por ser uma avenida projetada à muitos anos e por 
isso estreita com  aproximadamente 2,5 m cada faixa. 

Apesar da sua projeção não ser compatível aos dias de hoje, ela apresenta um 
aspecto conservado e satisfatório. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
 

Fotos 
 

 

 
                      Foto 1 : Vista panorâmica da passarela. 

 
 

 
 

 
                      Foto 2 : Vista da Av. Rebouças 

 
 
 

                       
 
 

 



  

 
                                      Foto 3 : Acesso à passarela. 

 
 
 
 
 

 
                       Foto 4 : Acesso à passarela. 

 



  

 
                                      Foto 5 : Acesso à passarela. 

 
 

 
                                       Foto 6 : Acesso do terminal de ônibus. 



  

 
 
 
 
 

 
                      Foto 7: Aluna Adriana em um dos acessos à passarela. 
 
 
 
 
 

 

 
                      Foto 8: Vista do piso da passarela. 
 



  

 
                      Foto 9: Vista do piso da passarela. 
 
 
 
 
 

 

 
                                    Foto 10: Vista da estrutura inferior da passarela. 

 



  

 
           Foto 11: Passa-rápido dando acesso às paradas de ônibus. 

 

 
                        Foto 12: Detalhe de um pedestre atravessando a via sem utilizar a 

passarela 



  

 
 
 
 
 
 

Considerações finais 
 

 A passarela em si não apresenta problemas, mas algumas coisas me chamaram 
a atenção. Nos acessos laterais havia muita sujeira e presença de mendigos, causando 
um acesso abandonado e perigoso. 
 
Em relação às sinalizações verticais há alguns aspectos importantes à ressaltar, como a 
manutenção e conservação das mesmas são importantes sob quaisquer condições 
meteorológicas e de iluminação. Outro aspecto é a suficiência de placas. Não confundir 
quantidade com qualidade, pois o excesso dilui a importância dos sinais e não permiti a 
fácil percepção do que realmente é importante. 
 
 Pude observar também a presença de muros para inibirem os pedestres de 
atravessarem a avenida. Mesmo com muros e sinalizações verticais indicando o acesso 
para pedestres, há algumas pessoas que não deixam de lado a segurança. 
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* MARCELO FROMER * 
 

Situada no bairro do Itaim Bibi em São Paulo, Zona Sul, local onde existem pólos 
comerciais há muito tempo, tais como o centro empresarial Conjunto São Luis. Essa 
passarela se localiza praticamente em frente a esse conjunto comercial.   
 
Com a aparição de novos investimentos no local, foram construídos para pessoas de 
classe alta restaurantes, shoppings, supermercados e uma infra-estrutura completa de 
serviços, além de edifícios residenciais de alto padrão.  
 
Percebe-se então, que 
esta é uma região que 
é freqüentada por 
pessoas de alto poder 
aquisitivo. Isto também 
é constatado através do 
tráfego, com a 
demanda nas vias de 
automóveis novos de 
último modelo.   
 
Com o crescimento de 
edifícios comerciais e 
infra-estrutura nesse 
local, bem como a 
execução do túnel 
Jânio Quadros, gerou-
se um tráfego não só 
de carros como também 
de pessoas no local. 
 
Esta passarela 
apresenta papel 
importante, pois os 
pedestres a utilizam 
para chegada e saída 
dos centros comerciais, 
bem como para as 
pessoas irem aos 
restaurantes no horário 
de almoço. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 

PLANILHA DE AVALIAÇÃO DE PASSAGEM DE PEDESTRE 
 
 
Nome dos alunos: Wagner da Silva Lima e Ricardo F. O’keeffe. 
Data(s) do levantamento: 07/05/05 e 14/05/05 (sábado). 
Horário(s): 9:30 AM e 10:30 AM respectivamente. 
Nome oficial da passagem: Passarela Marcelo Fromer 
 
 
1) Dados de volume 
 
- volume de pedestres utilizando a passagem: 2 ped/hora. 
- volume veicular sobre ou sob a passagem: No fluxo sentido marginal Pinheiros tivemos 
uma contagem de aproximadamente 1716 veículos/hora e no outro sentido tivemos uma 
contagem de 1326 veículos/hora. 
- volume de pedestres que atravessam sem utilizar a passagem: 0 ped/hora. 
 
2) Dados de distâncias 
 
- distância para travessia pela passagem: 343,9 metros. 
- distância para travessia em nível: 44 metros “Valor estimado”. 
 
3) Dados de tempos 
 
- tempo para travessia pela passagem: aproximadamente 189 segundos desde o acesso 
da passarela até a outra saída. 
- tempo para travessia em nível: aproximadamente 24 segundos. 
 
4) Dados das instalações 
 
- descrição da estrutura: Estrutura metálica em pintura branca. 
- tipo de acesso: Não existem escadas para acessar esta passarela. Foi projetada toda 
em rampa, e tem acesso para deficientes físicos. A rampa não é íngrime, facilitando 
assim a passagem do deficiente. 
- iluminação: Existe iluminação na entrada da passarela e também no topo da estrutura, 
para iluminar o passeio e os corredores dos acessos. 
- cobertura: Não existe cobertura na parte da passagem da passarela. Mas as rampas 
de acesso são cobertas. 
- tipo de piso: placas de concreto. 
 
5) Complementos 
 
- existe barreira inibidora para travessia em nível?  

Essa passarela passa acima da entrada do túnel Jânio Quadros e do túnel Sebastião 
Camargo. Por esta razão foram colocados gradis de 1,5 de altura aproximadamente. 

- existe sinalização vertical indicando aos pedestres os acessos da passagem? 
   Sim, existem nos dois acessos.  
 
6) Aspecto geral 
 
- limpeza: A limpeza da passarela de um modo geral se apresentava em boas 
condições. No corredor não haviam nenhum papel jogado. O acesso sentido marginal 
Pinheiros se apresentava praticamente impecável, com a grama aparada, árvores 



  

podadas, muros nas proximidades pintados e limpos (sem estar pichado) e até a placa 
do nome da praça brilhando. Em compensação, o acesso sentido centro se apresentava 
com os muros todos pichados, o próprio acesso interno à passarela também se 
apresentava pichado e com um forte cheiro de urina no acesso da passarela. 
 
- vigilância: Não existe vigilância. O que pode auxiliar um pouco no acesso sentido 
marginal Pinheiros é a presença de seguranças que ficam na entrada do prédio (Plaza 
JK), localizado no acesso à passarela, além de existir um ponto de táxi onde taxistas 
estão constantemente à espera de clientes. Já no acesso sentido centro, não há nem 
movimentação de pedestres, pois o prédio comercial que fica ao lado do acesso sentido 
centro só tem entrada para carros.   
 
- ambulantes: Em nenhum dos acessos e nem nas proximidades há a presença de 
ambulantes. 
 
- aparência externa: Uma passarela bonita em estrutura metálica branca, em que, 
apesar do grande fluxo de carros e a alta poluição no local, aparenta-se como uma 
passarela limpa, já que sendo toda branca, ainda conserva a sua cor sem descascar a 
pintura e não apresenta sujeira de poluição. 
 
- aparência interna: Ao transitar pela passarela, nota-se que já estão presentes no 
corrimão e no gradil de proteção lateral marcas de ferrugem. 
 
 
7) Comentários livres sobre a passagem 
      

Na passarela existem rebaixos para pessoas portadoras de deficiências físicas, 

em ambos os lados, e também tem guias rebaixadas nas calçadas para o acesso à 

passarela. Não há obstruções físicas impedindo a passagem de pedestres ou 

deficientes. A declividade é satisfatória para a subida na rampa para os deficientes. 

O pavimento da passarela está em boas condições com apenas algumas trincas 

perto dos drenos de água. 

As cestas de lixo só existem no acesso sentido marginal Pinheiros, pois no outro 

acesso estavam faltantes. 

As calçadas e também o asfalto da avenida JK estão bem conservadas, 

facilitando a caminhada dos pedestres e evitando acidentes, apesar de existirem alguns 

lugares com desplacamentos no piso da calçada, sendo casos isolados. 

 



  

 

 
 

Passarela inteira. 
 
 

Entrada da passarela (sentido centro). 
 

 
 



  

 

 
 

Vista superior do jardim da entrada da passarela (sentido centro). 
 
 

 
 

Passeio da passarela. 



  

 

 
 

Corrimão e Proteção com gradil. 
 
 
 
 
 

 
 

Iluminação superior das entradas e passeio da passarela. 



  

 
 

Iluminação na entrada da passarela (sentido marginal). 
 
 
 
 

 
 

Sinalização indicando altura da passarela. 
 
 



  

 
 

Não respeitou a placa acima. 
 
 

 
 

Pixações e grafites no corredor da entrada da passarela (sentido centro). 
 
 



  

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
 
 
 A passarela estudada, por ser relativamente nova, devido à execução do túnel 

Jânio Quadros (túnel Sebastião Camargo) e também dos empreendimentos que em 

volta cresceram na região, apresenta um estado de conservação satisfatório e não se 

identificam riscos potenciais à segurança tanto para os veículos quanto para os 

pedestres. 

 Uma das sugestões é a manutenção do jardim da passarela no sentido centro 

pela mesma empresa ou grupo de colaboradores que mantêm o outro lado (sentido 

marginal Pinheiros). A manutenção é importante não só pela aparência, mas também 

para evitar o acúmulo de lixo ou animais que podem proliferar algum tipo de doença 

nociva, com por exemplo os ratos. Sendo assim, a aparência é melhorada e a 

acessibilidade da passarela pode aumentar. 

É necessário a manutenção do guarda corpo e também do corrimão, que já 

apresentam indícios de ferrugem aparente. Isso pode estar danificado e futuramente 

comprometendo não só a segurança dos pedestres, como também, a durabilidade da 

própria estrutura. 

 Apesar de estar em bom estado, as placas de sinalização da passarela estão 

visíveis apenas em um lado (sentido marginal Pinheiros) da avenida. No acesso sentido 

centro, é necessário apenas podar e manter podada a árvore que está à frente da placa. 

 Por estes motivos, chegamos a conclusão que no sentido centro, a passarela se 

apresentava abandonada, devido o prédio ao lado não ter entrada de pedestres para os 

funcionários. Já o acesso no sentido marginal Pinheiros apresentava-se conservado, 

devido a entrada do prédio comercial estar em frente ao acesso e existir também um 

ponto de táxi  
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Passagem Eusébio Matoso: 
 
Situada na av. Eusébio Matoso, entre as ruas Jorge Rizzo e Columbano, próxima ao 
Shopping Center Eldorado e ao edifício Unibanco, a passagem oferece condições de 
travessia segura por parte dos usuários devido ao elevado fluxo de veículos que 
transitam pela região. 
A av. Eusébio Matoso exerce ligação entre as av. Francisco Mourato e av. Rebouças, 
que absorvem grande parte do fluxo proveniente dos sentidos Centro - Zona Sul  e Zona 
Sul -Centro. 
Trata-se de uma região tipicamente comercial (quadrilátero Av. Faria Lima,  rua Teodoro 
Sampaio, Marg. Pinheiros e av. Cidade Jardim) com ramificações para ruas residenciais 
da zona oeste da cidade. 

 



  

 
PLANILHA DE AVALIAÇÃO DE PASSAGEM DE PEDESTRE 

 
 
Nome dos alunos: Juliano Gerent e Maurício Andrade 
 
Data(s) do levantamento: dia 14/05/2005 (Sábado)  
 
Horário(s): 10:25h 
 
Nome oficial da passagem: Informação não encontrada 
 
 
1) Dados de volume 
 
- volume de pedestres utilizando a passagem: 1.092 ped/h 
 
- volume veicular sobre ou sob a passagem: 4.176 veic/h (sentido bairro-centro) 
                                                                        3.090 veic/h (sentido centro-bairro) 
                                                                       Total = 7.266 veic/h 
 
- volume de pedestres que atravessam sem utilizar a passagem: 6 ped/h 
 

5) Dados de distâncias 
 
- distância para travessia pela passagem: 88,6 metros 
 
- distância para travessia em nível: 24,2 metros 
 
3) Dados de tempos 
 
- tempo para travessia pela passagem: 71 segundos em média 
 
- tempo para travessia em nível: 141 segundos em média 
 
4) Dados das instalações 
 
- descrição da estrutura: Estrutura metálica com piso em concreto pré moldado 
 
- tipo de acesso: Escada e elevador para deficientes físicos 
 
- iluminação: possui ilmunição própria. 
 
- cobertura: possui cobertura metálica. 
 
- tipo de piso: piso de concreto pré – moldado. 
 
5) Complementos 
 
- existe barreira inibidora para travessia em nível? Sim, existe gradil no canteiro central. 
 
- existe sinalização vertical indicando aos pedestres os acessos da passagem? Sim 
próximo a ambos os acessos. 
 



  

6) Aspecto geral 
 
- limpeza: Boa. 
 
- vigilância: Há somente a vigilância particular do shopping Center ao lado. 
 
- ambulantes: Existem próximos a todos os acessos. 
 
- aparência externa: boa / conservada. 
 
- aparência interna: boa / conservada. 
 
7) Comentários livres sobre a passagem: 
 
A passagem não é completamente fechada, possui para-peito e boa ventilação. 
A passagem dá acesso ao shopping Center Eldorado e possui elevador para deficientes 
físicos. 
 
 
 



  

 
 
FOTOS DO LOCAL: 
 

 
FOTO PANORÂMICA DA PASSAGEM 
 

 
ACESSO A PASSAGEM 
 

 
ACESSO A PASSAGEM 
 

 
DETALHE DA ESCADARIA DE ACESSO 



  

 
DETALHE DO ACESSO PARA DEFICIENTES – ELEVADOR 
 

 
DETALHE PLACA DE SINALIZAÇÃO DE EMBARQUE 
 

 
ACESSO A PASSAGEM 
 

 



  

FOTO INTERNA – ESCADARIA DE ACESSO 
 

 
ELEVADOR – ACESSO PARA DEFICIENTES FÍSICOS 
 

 
FOTO INTERNA DA PASSAGEM 
 

 
DETALHE DE INDICAÇÃO DE EMBARQUE PARA  
TERMINAL DE ONIBUS  
 



  

 
FOTO INTERNA DO ACESSO AO TERMINAL DE ONIBUS 
 

 
ESCADARIA DE ACESSO AO LADO DO SHOPPING 
 

  
ESCADARIA DE ACESSO AO LADO DO UNIBANCO 
 

 



  

DETALHE DA SINALIZAÇÃO DE EMERGENCIA 
DENTRO DA PASSAGEM 
 

 
VISTA DA AV. EUSÉBIO MATOSO – SENTIDO BAIRRO 
 – DE CIMA DA PASSAGEM 
 

 
VISTA DA AV. EUSÉBIO MATOSO – SENTIDO CENTRO 
 – DE CIMA DA PASSAGEM 
 

 
DETALHE DO PISO, EM CONCRETO PRÉ MOLDADO  
DA PASSAGEM 
 

 
BARREIRA INIBIDORA PARA TRAVESSIA EM NÍVEL 
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Apresentação da passarela 
 
 

 
Localizada entre a Av. Santos Dumont e a praça campo de Bagatelle, a passarela está 
em ponto de grande confluência rodoviária, onde importantes vias se encontram e 
distribuem grande parte do fluxo veicular da região norte, interligando-a ao centro e a 
zona sul . 

 

 



  

PLANILHA DE AVALIAÇÃO DE PASSAGEM DE PEDESTRE 

 

Nome dos alunos: Felipe Santos Bento e William Afffonso Narazaki. 

Data(s) do levantamento: 21 de maio do ano de 2005.  

Horário(s): O levantamento teve inicio às 10:56hs, e o seu término às 11:58hs. 

Nome oficial da passagem: Passarela Gazeta da Zona Norte. 

 

2.1 DADOS DE VOLUME 

-  volume de pedestres utilizando a passagem: Foi realizada a contagem em um período 

de 30 minutos (11:13hs às 11:43hs), obtendo o volume de 22 pedestres, portanto 44 

pedestres por hora; 

-  volume veicular sob a passagem: O levantamento foi dividido em duas etapas: 

· sentido centro-bairro (10:56hs às 11:26hs), obtendo o volume de 1846 veículos, 

portanto  3692 veículos por hora; 

· sentido bairro-centro (11:28hs às 11:58hs), obtendo o volume de 1472 veículos, 

portanto  2944 veículos por hora; 

-  volume de pedestres que atravessam sem utilizar a passagem: Foi realizada a 

contagem em um período de 30 minutos (11:13hs às 11:43hs), obtendo o volume de 2 

pedestres, portanto 4 pedestres por hora. 

 

2.2  DADOS DE DISTÂNCIAS 

- distância para travessia pela passagem: A distância a ser percorrida pelo pedestre 

para a travessia é de cento e setenta e um metros e vinte centímetros (171,20 mts); 

-  distância para travessia em nível: A distância a ser percorrida pelo pedestre para a 

travessia em nível de um passeio ao outro é de 37,20 m. 

 

2.3 DADOS DE TEMPOS 

-  tempo para travessia pela passagem: O valor médio de noventa e três segundos (93 

seg) foi obtido através de uma amostragem de 5 pedestres; 

-  tempo para travessia em nível: O valor médio de cento e seis segundos (106 seg) foi 

obtido através de uma amostragem de 2 pedestres. 

 

2.4 DADOS DAS INSTALAÇÕES 

 

-  descrição da estrutura: A passarela em questão foi executada em concreto armado e 

vigas pré-moldadas; 



  

- tipo de acesso: O acesso é realizado através de rampas com guarda-corpos em ferro e 

concreto armado; 

- iluminação: A passarela Gazeta da Zona Norte não possui iluminação própria. A 

iluminação é proveniente de poste localizado no canteiro central da Av Santos Dumont; 

- cobertura: Não é dotada de cobertura, exceto nos acessos em que a rampa superior 

abriga a rampa do nível inferior; 

-  tipo de piso: O piso existente foi executo em concreto desempenado. 

 

2.5 COMPLEMENTOS 

- existe barreira inibidora para travessia em nível: Existem em ambos os lados da 

passarela, sendo compostos por postes chumbados no passeio e correntes de 

fechamento; 

- existe sinalização vertical indicando aos pedestres os acessos da passagem: Há duas 

placas de sinalização em lados opostos no canteiro central da Avenida Santos Dumont.  

 

2.6 ASPECTO GERAL 

- limpeza: Estado de limpeza precário; 

- vigilância: Existe uma base comunitária de segurança da Polícia Militar localizada 

aproximadamente à 50 metros da passarela; 

- ambulantes: Não foi constatada a presença de ambulantes tanto na passarela como 

nos arredores; 

- aparência externa: Regular; 

- aparência interna: Péssima. 

 

2.7 COMENTÁRIOS LIVRES SOBRE A PASSAGEM 

A passarela Gazeta da Zona Norte é de extrema importância para a transposição de 

pedestres sobre a Avenida Santos Dumont, por estar localizada entre a rotatória da 

praça Campo de Bagatelle e Avenida Santos Dumont, onde as velocidades máximas 

permitidas são de 50 km/h e 70 km/h respectivamente. 

Foram observadas na coleta de dados solicitados nesta planilha, variações no volume 

veicular em ambos os sentidos. No sentido centro-bairro ocorre devido à interrupções de 

fluxo pelos semáforos existentes na avenida, caracterizando picos de máximos e 

mínimos com intervalos de tempo entre as variações do volume.  

No sentido bairro-centro, as variações existentes são semelhantes ao sentido oposto, ou 

seja, proveniente de semáforos locados em acessos anteriores, no entanto o volume de 

veículos nos picos de máximo e mínimos são menores. 



  

4 RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

 

4.1 ESTRUTURA 

 

A passarela à Gazeta da Zona Norte (ilustração 4.1) foi concebida através de concreto 
armado com a utilização de elementos pré-moldados (vigas), fechamentos em ferro e 
concreto, com piso em concreto desempenado e pintura em toda estrutura, exceto o piso.  
As vigas pré-moldadas são apoiadas em pilares locados em suas extremidades principais e 
no canteiro central, com a presença de dois aparelhos de apoio em “neoprene” em cada 
apoio. 

 

Ilustração 4.1  – Passarela em concreto armado com utilização de vigas 

pré-moldadas.  
Fonte : Acervo pessoal, 2005. 

 
 
4.2 TIPO DE ACESSO 

 

  Uma passarela bem projetada é uma ligação essencial em uma rede de vias de 
circulação para pedestres. Conseqüentemente, o acesso deve proporcionar continuidade e ser 
parte integral do projeto desta rede. Quando alguma modificação na rede de vias para o tráfego 
motorizado altera os acessos para pedestres, talvez seja necessário modificar a passarela (GOLD 
et al, 1999). 



  

 

4.2.1 Acesso ao vão horizontal 

 

A passarela à Gazeta da Zona Norte é retilínea e contínua sobre a avenida, 
contando com dois vãos horizontais sobre as pistas. O acesso ao vão horizontal requer 
um deslocamento vertical por meio de rampas fixas. 
  As rampas obedecem uma configuração de quatro seções em linha reta, 
paralelas e formando um ângulo, ligadas por plataformas horizontais para quebrar o 
esforço físico contínuo, facilitando o acesso (ilustração 4.2) de usuários de cadeiras de 
rodas e ciclistas, com treze metros e meio de comprimento (13,50m) cada, sendo 
necessário percorrer quatro rampas para acessar os vãos horizontais sobre a avenida. 
 

Ilustração 4.2  – Acesso em forma de rampas fixas com patamares 
intermediários – sentido centro-bairro. 
Fonte : Acervo pessoal, 2005. 

 
As rampas são compostas por elementos protetores verticais de cada lado 

que proporcionam total visibilidade da passarela para a pista (ilustração 4.3), e vice-

versa, altura suficiente para evitar a sensação por parte dos adultos de que possam cair 

e fechamento suficientemente alto e projeto apropriado para evitar que as crianças 

caiam da rampa ou que elas subam ou se sentem no parapeito. 

As escadas e rampas são suficientemente largas para acomodar o fluxo 

máximo de pedestres. Dotadas de corrimãos, especialmente para ajudar os idosos e 

enfermos, com superfícies rugosas para evitar escorregamento quando molhada.  



  

 
Ilustração 4.3  – Acesso em forma de rampas fixas com patamares 
intermediários – sentido bairro-centro. 
Fonte : Acervo pessoal, 2005. 

 
4.3 ILUMINAÇÂO 
 

As passarelas que são usadas à noite, devem ser equipadas com 

iluminação forte específica, mesmo em ruas que já dispõem de iluminação 

pública padrão (GOLD et al, 1999).  

A passarela em questão não é dotada de iluminação própria, ou 

seja, não existe iluminação nos acessos (rampas) e no vão horizontal, sendo 

utilizada a iluminação da avenida Santos Dumont (ilustrações 4.4 e 4.5). 



  

 

Ilustração 4.4  – Iluminação localizada no canteiro central da Av. Santos 
Dumont. 

Fonte : Acervo pessoal, 2005. 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
Ilustração 4.5  – Rampa de acesso sem iluminação prórpia. 
Fonte : Acervo pessoal, 2005. 

 
 

4.4 SEGURANÇA PESSOAL  

 

Em áreas sujeitas a assaltos, as passarelas devem ser policiadas 

(ilustração 4.6), ou equipadas com câmaras de vigilância, ligadas à polícia ou a 

um centro de vigilância cívica. No caso da passarela em estudo, existe uma base 

comunitária de segurança da polícia militar a aproximadamente setenta metros da 

passarela.  

 

 

 



  

 
Ilustração 4.6  – Posto da Polícia Militar à poucos metros da passarela. 

Fonte : Acervo pessoal, 2005. 
 

 
4.5 COBERTURA 
 

As passarelas cobertas protegem os pedestres de chuva e sol forte, proporcionando 

conforto e atraindo mais usuários. A cobertura pode abrigar ou apoiar equipamento de 

iluminação e vigilância (GOLD et al, 1999). 

No caso não há nenhum tipo de cobertura (ilustração 4.7), exceto nas rampas de 

acesso quando o pedestre está sob a rampa superior (ilustração 4.8). 

 



  

 

Ilustração 4.7  – Passarela desprovida de cobertura. 
Fonte : Acervo pessoal, 2005. 

 

 

Ilustração 4.8 – Proteção somente pela rampa superior. 
Fonte: Acervo pessoal, 2005. 

 

 

 

 

 



  

4.6 VIBRAÇÃO 

 

O projeto e as características de construção de uma passarela determinam a 

quantidade de vibração causada por veículos pesados que passam sob ela. As 

vibrações fortes deixam os pedestres com medo de usar a passarela.  

A estrutura deve ser dimensionada com tolerância para suportar a carga de 

aglomerações excepcionais de pedestres, inclusive sob ventos fortes e chuva (GOLD et 

al, 1999). 

Pode-se observar em diversas situações a presença de vibrações em vários níveis, 

tanto pela passagem de veículos como de pedestres. 

 

4.7 ESTÉTICA 

As passarelas mais atraentes usam uma estrutura colorida e leve, contribuindo 

positivamente para o cenário urbano. A estrutura de concreto e metal (ilustração 4.9) 

tem uma aparência ultraleve, destacada pelo uso de cores vivas e elementos 

decorativos simples, um tratamento que não aumenta significativamente os custos 

(GOLD et al, 1999).   

 

 
Ilustração 4.9 – Aparência interna, em detalhe piso em concreto. 
Fonte: Acervo pessoal, 2005. 



  

A aparência geral da passarela não pode ser classificada como a melhor (ilustrações 

4.10 e 4.11), apesar de ser uma estrutura de extrema utilidade, deixa a desejar no 

quesito estético, agravado pelo mau estado de conservação e manutenção.  

 

Ilustração 4.10 – Aparência externa. 
Fonte: Acervo pessoal, 2005. 

 

Ilustração 4.11 – Aparência externa. 
Fonte: Acervo pessoal, 2005. 

 

 



  

4.8 MANUTENÇÃO  

 

A manutenção das passarelas e seus acessos é essencial para maximizar o uso 

voluntário dessas estruturas. A falta de manutenção pode anular os efeitos positivos de 

todos os aspectos arquitetônicos e de projeto. 

A manutenção da estrutura é importante para evitar que os pedestres tenham medo 

de usar a passarela. Elementos que geram medo incluem escadas quebradas ou 

escorregadias, guarda-corpos e corrimãos destruídos ou ausentes, equipamento de 

iluminação danificado e vibração excessiva devido a estruturas de ferro enferrujadas. 

A manutenção do sistema de drenagem é necessária para evitar a acumulação de 

água nas rampas ou vãos horizontais, o que pode fazer os pedestres escorregarem ou 

sujarem suas roupas. A manutenção das superfícies (limpeza, pintura) é necessária 

para manter as características estéticas da passarela e evitar a sensação de abandono 

(GOLD et al, 1999). 

É notável o descaso das autoridades competentes em relação à conservação e 

manutenção das diversas estruturas que se destinam à transposição e segurança de 

pedestres.  

O estado de conservação e manutenção da passarela à Gazeta da Zona Norte é 

deplorável, transmitindo a sensação de insegurança ao se acessar e passar pela 

estrutura. Sem contar com iluminação própria, com as armaduras da estrutura em 

estado de corrosão, com vibrações fortes e sem proteções contra intempéries a 

passarela necessita imediatamente de uma inspeção técnica rigorosa para avaliação 

das reais condições de utilização e possivelmente uma posterior intervenção para 

restauração das características iniciais. A falta de manutenção inicia-se já nas 

proximidades dos acessos e entornos (ilustração 4.12). 

      
 
 
    



  

 
 
 
 

 

 

 
Ilustrações 4.13 – Início do aparecimento de armaduras estruturais. 
Fonte: Acervo pessoal, 2005. 



  

Conforme as ilustrações abaixo, a estrutura da passarela está em toda a sua 

extensão com a armação exposta e comprometida, corrimãos sem pintura e degradados 

compõem o quadro. 

 
Ilustrações 4.14 – Armaduras expostas  
Fonte: Acervo pessoal, 2005. 

 
Ilustrações 4.15 – Aluno presenciando péssima conservação. 

 



  

 

 
Ilustração 4.16 – Armaduras corroídas se desfazem com facilidade. 
Fonte: Acervo pessoal, 2005. 

 
 
 
 



  

 
 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Ficou constatado que as condições de utilização e segurança dos usuários 

da passarela estão comprometidas ao longo de toda estrutura, em decorrência da 

ausência de qualquer tipo de manutenção, tanto na estrutura quanto limpeza e aspectos 

visuais. 

Ficou constatado a presença de duas placas de indicação para o pedestre quanto ao 

uso da passarela no canteiro central da Avenida Santos Dumont. A dupla recomenda 

que seja feita uma análise para colocação de placas de indicação do uso da passarela o 

mais próximo dos acessos, (laterais ou antes do pedestre acessar a passarela).  

Vibrações relativamente intensas ao longo de toda a estrutura, à medida que passam 

veículos maiores e mesmo pela presença de pedestres. 

Em destaque, as armaduras estruturais expostas e em estado de corrosão avançado, 

podendo estar comprometendo a funcionalidade da estrutura. 

É necessário que se faça um vistoria mais apurada para relatar as más condições de 

utilização da passarela e para uma eventual intervenção (caso seja necessário). 
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Apresentação da passagem 

 A passagem se localiza na avenida nove de julho, próximo à parada do INSS.  

 

 

 

 

 

 



  

Planilha de avaliação de passagem de pedestre 

Nome dos alunos: 

Fábio Labate de Andrade 

Santoro Matenhauer Mirone 

Data do levantamento: 20/05/2005 

Horário: 16h50 

Nome oficial da passagem: 

1) Dados de volume: 

- volume de pedestres utilizando a passagem: 52 ped/hora 

 

- Volume veicular sob a passagem:  

         Sentido bairro-centro: 2946 veic/hora 

         Sentido centro-bairro: 2544 veic/hora 

 

-    Volume de pedestres que atravessam sem utilizar a passagem: 0 ped/hora 

 

2) Dados de distâncias: 

- Distância para travessia pela passagem: 

Utilizando o acesso pela rampa: 85,10 m 

Utilizando o acesso pela escada:53,50 m 

 

- Distância para travessia em nível: 20,70 m 

 

3) Dados de tempos: 

- Tempo para travessia pela passagem: 1min 5seg 

- Tempo para travessia em nível: 30seg  “Valor estimado” 

 



  

4) Dados das instalações: 

 
- descrição da estrutura:  

         Acessos e pilares: Concreto armado 

         Passagem: Metálica 

- tipo de acesso: Escadas e rampas 

- iluminação: Sem iluminação própria 

- cobertura: Sem cobertura 

- tipo de piso: Concreto nos acessos e metálico com borracha na passagem 

 

5) Complementos: 

 

Existe um canteiro central elevado de aproximadamente 0,5 m, não existe sinalização 

vertical indicando aos pedestres os acessos da passagem.] 

 

6) Aspecto geral: 

 

- limpeza: boa 

- vigilância: Inexistente 

- ambulantes: inexistentes 

- aparência externa: boa 

- aparência interna: boa 

 

7) Comentários: 

 

Observamos que os pedestres não atravessam em nível devido ao intenso fluxo de 

veículos e pelo fato de existir um canteiro central elevado como obstáculo. 

 



  

FOTOS 

 

                                

                              Foto 1: Panorâmica 

 

 

 

                                

                     Foto 2: Av. Nove de Julho e vista panorâmica da passagem 

 

 

 

 



  

                             

                            Foto 3: Acesso rampa 

                             

                            Foto 4: Acesso escada 



  

                                   

                                  Foto 5: Pedestre utilizando a passagem 

 

 

                                    

                                 Foto 6: Piso da passagem 

 

 

 

 

 



  

                           

                          Foto 7: Lateral da passagem 

 

 

 

                          

                         Foto 8: Lateral da passagem 

 

 

 

 



  

                                

                               Foto 9: Arredores 

 

 

                                

                        

                      Foto10: Calçada ao lado do acesso 
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APRESENTAÇÃO DA PASSAGEM 

 

A passagem apresentada neste trabalho se localiza na Av. Moreira Guimarães (23 de 
maio) próximo a Av. dos Bandeirantes na Zona sul região do bairro de Moema. 

 



  

 
PLANILHA DE AVALIAÇÃO DE PASSAGEM DE PEDESTRE 

 
 
Nome dos alunos: Marcelo Dzik 
   Alexandre Mazzetti 
 
Data(s) do levantamento: dia 14 de Maio de 2005, sábado. 
 
Horário(s): entre 09h00 e 10h00. 
 
Nome oficial da passagem: Não disponível no local (tentamos buscar a informação com 
a prefeitura mas não conseguimos)  
 
 
1) Dados de volume 
 
- volume de pedestres utilizando a passagem: 96 ped/hora . 
 
- volume veicular sobre ou sob a passagem: 4852 veíc/hora  no sentido Bairro – Centro 
e 4460 veic/hora  no sentido Centro – Bairro 
 
- volume de pedestres que atravessam sem utilizar a passagem: 0.  
 
3) Dados de distâncias 
 
- distância para travessia pela passagem: 96 metros. 
 
- distância para travessia em nível: ~ 28 m. 
 
- largura da passarela: 2,6 m. 
 
3) Dados de tempos 
 
- tempo para travessia pela passagem: ~ 1 m e 40 s. 
  
- tempo para travessia em nível: ~ 25s.  
 
4) Dados das instalações 
 
- descrição da estrutura: lajes de concreto pré-moldadas apoiadas em vigas metálicas 
sobre pilares de concreto armado. 
 
- tipo de acesso: rampa de acesso em concreto armado com revestimento asfáltico. 
 
- iluminação: inexistente. 
 
- cobertura: inexistente. 
 
- tipo de piso: rampa – revestimento asfáltico; “laje principal” concreto. 
 
5) Complementos 
 
- existe barreira inibidora para travessia em nível? Sim 



  

- existe sinalização vertical indicando aos pedestres os acessos da passagem? Não 
 
6) Aspecto geral 
 
- limpeza: muito sujo. 
 
- vigilância: inexistente. 
 
- ambulantes: inexistente. 
 
- aparência externa: boa. 
 
- aparência interna: regular. 
 
7) Comentários livres sobre a passagem 
 

O acumulo de lixo e o forte cheiro de urina mostram que a conservaação e 
manutenção da passagem não estão sendo feitas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 
 
 

( As fotos foram tiradas em dois dias diferentes) 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
 



  



  

 
 



  

 



  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Passarela pouco utilizada o que não justificaria grandes despesas com obras e 
reformas. Com a instalação de iluminação e uma melhora nos acabamentos (limpeza e 
pintura) o aspecto geral da passarela melhoraria muito sem muito custo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Passarela Professor Heitor Pinto e Silva 
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APRESENTAÇÃO DA PASSAGEM 
 
 
 A passagem objeto de estudo foi a passarela Professor Heitor Pinto e Silva, que 

está localizada na região do centro de São Paulo, exatamente na Avenida Tiradentes, 

próxima a rua 25 de março. 

 A Avenida Tiradentes, por se tratar de uma via expressa, passa diariamente 

grande número de veículos nas suas faixas de rolamento. Somando o total de faixas em 

ambos os sentidos, são ao todo nove, onde trafegam carros, ônibus, caminhões e 

motocicletas. 

 Nesse trecho da avenida onde está localizada a passarela, a avenida é bem 

sinalizada, possui iluminação pública, pontos de ônibus. Percebeu-se que pela a 

quantidade de pessoas que passam por esse local todos os dias, por possuir comércio 

aos arredores, realmente se faz necessária uma passarela, pois seria impossível a 

travessia de pessoas por faixas de pedestres, devido a grande distância entre os dois 

lados da rua e poderia ocasionar transito no local se fosse instalado semáforos.  

Para evitar a passagem de pedestres de um lado da rua para o outro sem 

utilização da passarela, foi colocada barreira de concreto entre os sentidos de fluxo de 

veículos. 

  
 
 
 
 
 



  

 
PLANILHA DE AVALIAÇÃO DE PASSAGEM DE PEDESTRE 

 
 
Nome dos alunos: Anderson Oliveira Pereira; Luciana Picone D’Angelo  
 
Data(s) do levantamento: 19/05/2005 (quinta-feira)  
 
Horário(s): 9:45 A 
 
Nome oficial da passagem: Professor Heitor Pinto e Silva  
 
 
1) Dados de volume 
 
- volume de pedestres utilizando a passagem: 622 ped/hora  
 
- volume veicular sobre ou sob a passagem:  
Sentido Marginal Tiête = 5884 veíc/hora 
Sentido bairro = 5996 veíc/hora 
 
- volume de pedestres que atravessam sem utilizar a passagem: zero ped/hora  
 

6) Dados de distâncias 
 
- distância para travessia pela passagem: 235 m 
 
- distância para travessia em nível: Valor estimado = 41,5 m  
 
3) Dados de tempos 
 
- tempo para travessia pela passagem: 2’ 17’’ 
 
- tempo para travessia em nível: Não foi possível determinar devido a existência de 
barreira inibidora 
 
 
 
 
4) Dados das instalações 
 
- descrição da estrutura: A estrutura é feita de concreto, possui grelhas met álicas 
para drenagem da mesma e também possui guarda-corpo  metálico. 
 
- tipo de acesso: Por rampas  
 
- iluminação: Não possui iluminação própria  
 
- cobertura: Não possui cobertura  
 
- tipo de piso: Piso feito de concreto  
 
5) Complementos 
 



  

- existe barreira inibidora para travessia em nível? Sim, possui barreira inibidora de 
concreto 
 
- existe sinalização vertical indicando aos pedestres os acessos da passagem? Não 
existe 
 
6) Aspecto geral 
 
- limpeza: A limpeza do piso estava boa, mas a manutenção da s grelhas não 
estava. Possuía muito lixo e papeis. 
 
- vigilância: Não possuía vigilância  
 
- ambulantes: Não  
 
- aparência externa: Existe grande quantidade de cartazes colados na pas sarela, 
possuía também entulhos ao lado da passarela, preju dicando a aparência do local. 
 
- aparência interna: Necessita-se trocar algumas faixas do guarda-corpo pois estão 
quebrados, e precisa fazer limpeza das grelhas de c aptação de águas de chuva, 
pois estão cheios de lixo. 
 
7) Comentários livres sobre a passagem 
 

A passagem realmente é muito utilizada pelas as pes soas que freqüentam a 
região, pois no local da passarela existem pontos d e ônibus e um grande centro 
comercial. 
 
 
 



  

 
FOTOS 

 
 

 
Avenida Tiradentes 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Entrada da passarela (lado direito) 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



  

 
 

Entulhos ao lado da passarela prejudicando a passagem de pedestres e aspecto do 
local 

 

 
 

A passarela é limpa 
 



  

 
 

Vista geral da passarela 
 

 
 

Em alguns pontos, o piso precisa de reparos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

Cartazes colados em todos os 
lugares da passarela 

 
 
 



  



  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Pela a visita feita na passarela, notamos que ela é de extrema importância no 
local, devido ao grande movimento de pessoas, já que nos arredores existem inúmeras 
lojas e comércio. Por possuir lojas e ambulantes que vendem objetos na rua, 
percebemos que ao lado da passarela existia grande quantidade de entulho. O pessoal 
que trabalha nessas lojas e esses ambulantes jogam na rua esses entulhos 
atrapalhando a passagem de pedestres na calçada devido à diminuição da mesma, 
podendo ocasionar acidentes se uma pessoa cair na pista. 
 Notamos também que o piso da passarela é limpo, mas em contrapartida a parte 
de drenagem fica comprometida, já que as grelhas não possuem limpeza. Estas 
possuem grande acúmulo de lixo e caso venha a chover, pode entupir os tubos de 
queda, não fazendo que seja utilizada de forma eficiente e podendo causar acidentes 
também, pois se ficar lâmina de água sobre o piso da passarela, pessoas que utilizam 
essa passarela podem cair, escorregar e se machucar. 
  
 
 
 
 
 



  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Passarela da Rodovia Raposo Tavares, km 12 
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APRESENTAÇÃO DA PASSAGEM 

 
 A passagem se encontra no km 12 da Rodovia Raposa Tavares, no bairro do 

Butantã, na zona oeste de São Paulo e não possui um nome oficial. 

 Por se tratar de uma Rodovia com grande fluxo de veículos (possui três faixas em 

cada sentido), como carros de passeio, ônibus, caminhões e motocicletas, existe grande 

necessidade de passagens de pedestres em toda a extensão da mesma. A passagem 

em questão está localizada num ponto estratégico que atende a vários usuários. 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
PLANILHA DE AVALIAÇÃO DE PASSAGEM DE PEDESTRE 

 
 
Nome dos alunos: Hugo Pajzos Pereira 

           Malcon Vivanco Campos  
 
Data(s) do levantamento: sexta-feira, 27/05/2005  
Horário(s): 13:25h as 15:45h  
 
Nome oficial da passagem: Não há na passagem nenhuma menção ao nome oficial. 
Ela é conhecida como “Passarela do km 12”  
 
 
1) Dados de volume 
 
- volume de pedestres utilizando a passagem: 132 ped/hora  
 
- volume veicular sobre ou sob a passagem:  
 sentido São Paulo – Cotia: 2906 veic/hora 
 sentido Cotia – São Paulo: 3036 veic/hora 
 
- volume de pedestres que atravessam sem utilizar a passagem: 0 ped/hora (durante o 
tempo do levantamento todos os pedestres utilizaram  a passagem)  
 

7) Dados de distâncias 
 
- distância para travessia pela passagem: 103,10m 
 
- distância para travessia em nível: 36,80m 
 
3) Dados de tempos 
 
- tempo para travessia pela passagem: 1’ 20”.   
 
- tempo para travessia em nível: valor estimado de 30”   
 
 
 
 
4) Dados das instalações 
 
- descrição da estrutura: A estrutura da passagem é de concreto, com grades e m 
todo o seu entorno e sua drenagem é feita por meio de furos em alguns pontos do 
piso.  
 
- tipo de acesso: seu acesso é feito por rampas.  
 
- iluminação: não existe iluminação própria da passarela, sendo i lumidada pelas 
luzes da rodovia e dos comércios que estão localiza dos ao seu redor.  
 
- cobertura: não existe cobertura.  
 



  

- tipo de piso: piso de concreto.  
 
5) Complementos 
 
- existe barreira inibidora para travessia em nível? Possui a barreira em concreto, que 
divide as duas pistas da rodovia e acima desta barr eira existe uma tela, mas bem 
abaixo da passagem está tela foi retirada.  
 
- existe sinalização vertical indicando aos pedestres os acessos da passagem? Não 
existe qualquer sinalização indicando a passagem.  
 
6) Aspecto geral 
 
- limpeza: A passagem estava razoavelmente limpa, com alguns p apéis no chão e 
nas calçadas do seu entorno.  
 
- vigilância: Não há nenhuma vigilância exclusiva da passarela, m as existe 
vigilantes nas ruas laterais e também nos estabelec imentos comerciais (escola 
Giordano Bruno, posto de gasolina, Habib´s e Bar Je ca Jones).  
 
- ambulantes: Não havia a presença de nenhum ambulante na passage m. 
 
- aparência externa: A passagem possui várias pichações e algumass veget ações 
crescendo em suas juntas de dilatação que mostra a falta de manutenção da 
passagem.  
 
- aparência interna: A passagem possui alguns guarda-corpos com partes 
entortadas e enferrujadas e rachaduras e lascas, pr incipalmente na base do 
guarda-corpos. Também existe uma barreira metálica,  em “zigue-zague”, para 
impedir a passagem de motos que porventura venham q uerer a fazer o retorno da 
Rodovia por cima da passagem. A passagem possui 7,0 0m de altura.  
 
7) Comentários livres sobre a passagem 
  
 A passagem é de grande utilidade para todos os pede stres que circulam 
pela região, principalmente os estudantes do colégi o e dos comércios que se 
encontram a poucos metros da passagem e que queiram  atravessar a Rodovia 
para pegar ônibus do outro lado. 



  

 
 
Relatório Fotográfico 
 

 
Foto 1 – Vista da passagem ( Sentido São Paulo – Co tia ) 

 

 
Foto 2 – Acesso a passagem lado direito (Sentido Sã o Paulo – Cotia ) 

 



  

 
Foto 3 – Vista da barreira em concreto e grade entr e as pistas  

(Sentido São Paulo – Cotia) 
 

 
Foto 4 – Trecho com grade faltante, embaixo da pass agem 

( Sentido São Paulo – Cotia ) 
 



  

 
Foto 5 – Piso de concreto da passagem. 

 

 
Foto 6 – Estrutura da rampa do lado direito da pass agem deteriorada por 

pichações  ( Sentido São Paulo – Cotia ) 
 
 



  

 
Foto 7 – Junta de Dilatação com plantas crescendo,  

falta de manutenção na passagem – Rampa lado direit o 
( Sentido São Paulo – Cotia ) 

 
 

 
Foto 8 – Estrutura da passagem. 

 



  

 
Foto 9 – Detalhe da Junta de Dilatação da passagem.  

 

 
Foto 10 – Detalhe da barreira que impede a passagem  de motociclistas. 

 



  

 
Foto 11 – Detalhe da fixação do gradil deteriorada e  

detalhe do sistema de drenagem. 
 

 
Foto 12 – Vista da rampa de acesso lado esquerdo 

( Sentido São Paulo – Cotia ) 
 



  

 
Foto 13 – Vista acesso da rampa de acesso lado esqu erdo 

( Sentido São Paulo – Cotia ) 
 

 
Foto 14 – Grade faltando em outros locais da rodovi a. 

 
 
 



  

 
Foto 15 – Estrutura da rampa lado esquerdo deterior ada por pichações 

( Sentido São Paulo – Cotia ) 
 

 
Foto 16 – Ponto de ônibus localizada do lado esquer do da passagem. 

( Sentido São Paulo – Cotia ) 
 



  

 
Foto 17 – Junta de Dilatação com plantas crescendo,   

falta de manutenção na passagem – Rampa lado esquer do  
( Sentido São Paulo – Cotia ) 

 

 
Foto 18 – Vista da passagem ( Sentido Cotia - São P aulo ) 

 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
 
 
 
 

Considerações Finais: 
 
A passagem supre a necessidade da população local em atravessar a rodovia, em 
termos de conservação é necessário um cuidado maior para melhorar a aparência 
estética e em termos de conservação para que não ocorram patologias nas estruturas 
da passagem. 
 
 
  



  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Passarela da Av. Dr. Chucri Zaidan, próx. 902 

24 



  

  
 
Apresentação da Passagem 
 
 
A passagem em estudo é uma Passarela, situada na Av. Dr. Chucri Zaidan altura do 
número 902. 
 
Passarela é uma ponte construída para pedestres sobre uma via de trânsito motorizado 
(geralmente uma avenida, via expressa ou rodovia com múltiplas faixas). Fornece 
condições para separar fisicamente os fluxos de pedestres e veículos e eliminar os 
conflitos entre pedestres e veículos. Pode ser temporária ou permanente. A função 
básica de uma passarela é separar fisicamente fluxos até então conflitantes de 
pedestres e veículos. Isso ajuda os pedestres a cruzar o fluxo de veículos; também 
ajuda os ocupantes dos veículos a cruzar o fluxo de pedestres. 
 
 
Sua construção se deu na década de 1990,  que com a valorização da região (a Av. Dr. 
Chucri Zadian é continuação da Av. Engº Luiz Carlos Berrini, um dos novos pólos 
financeiros da capital paulista) atraiu novos empreendimentos que para cativar mais 
ainda seu público construíram a passarela em questão (não possui nome) como forma 
de benfeitoria dos uso do lugar público.   
 
Ela se destina à travessia de pedestres sobre seis vias. 
 
 
 
 
 



  

  
 

 
PLANILHA DE AVALIAÇÃO DE PASSAGEM DE PEDESTRE 

 
 
Nome dos alunos: Guilherme Cotait 
           Mateus Casseb  
 
Data(s) do levantamento: 24/05/05 
 
Horário(s): 16:15 
 
Nome oficial da passagem: Não tem 
 
 
1) Dados de volume 
 
- volume de pedestres utilizando a passagem: 558 ped/hora 
 
- volume veicular sobre ou sob a passagem: Sentido Norte-Sul: 720 veíc/hora 
               Sentido Sul-Norte: 1872 veíc/hora 
  
- volume de pedestres que atravessam sem utilizar a passagem: 204 ped/hora 
 
2) Dados de distâncias 
 
- distância para travessia pela passagem: 98m 
 
- distância para travessia em nível: 40m 
 
3) Dados de tempos 
 
- tempo para travessia pela passagem: 54s (pelas escadas) 42s (pelos elevadores) 
 
- tempo para travessia em nível: 28s 
 
4) Dados das instalações 
 
- descrição da estrutura: metálica 
 
- tipo de acesso: escada e elevador 
 
- iluminação: possui iluminação própria 
 
- cobertura: Existe cobertura. Material impermeável que se assemelha com uma lona 
branca. 
 
- tipo de piso: Concreto e pintura anti-derrapante sobre este 
 
5) Complementos 
 
- existe barreira inibidora para travessia em nível? Sim. Gradil com barra metálica e 
vidro. 



  

 
- existe sinalização vertical indicando aos pedestres os acessos da passagem? Sim 
 
6) Aspecto geral 
 
- limpeza: Boa limpeza. 
 
- vigilância: Por estar entre dois Shoppings, possui.  
 
- ambulantes: Não. 
 
- aparência externa: É uma estrutura que chama a atenção na paisagem paulistana pois 
é diferente da maioria das outras passarelas da cidade devido a sua estrutura ser 
metálica. Contudo, ela está integrada com a paisagem local pois se trata de uma área 
rica da cidade e se situa entre dois Shopping Centers. 
 
- aparência interna: Tem uma aparência moderna e “clean”, com cores claras e boa 
limpeza. 
 
7) Comentários livres sobre a passagem 
 
A passagem em estudo é diferente das habituais na cidade pois foi construída pelo 
poder privado embora seja de uso público. É uma passarela bem cuidada, segura e com 
acesso facilitado para deficientes. Ao mesmo tempo, sua arquitetura moderna, chama 
atenção para as pessoas que lá passam por estarem acostumadas com estruturas de 
concreto convencionais, mal-cuidadas e sujas.  
 
No dia em que fizemos o trabalho, sucedeu-se na cidade a maior chuva dos últimos 30 
anos. Os fortes ventos não causaram vibrações significativas na passarela e o local 
estava sem maiores transtornos.  
 
Outro ponto que merece destaque é a utilização do elevador como opção de acesso à 
passagem e para o atendimento de deficientes físicos. Funcionava bem, e estava bem 
conservado.  
 



  

FOTOS 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 



  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



  

 
Considerações Finais 
 
 
 
 
 
A passagem em estudo se revelou muito bem cuidada. Embora a maioria das pessoas a 
utilize, muitas pessoas deixam de utilizá-la, como se pode ver pelos números verificados 
em campo.  

 
Isso se deve tanto à preguiça pelo esforço desprendido pela travessia sobre a passarela 
quanto pela pressa que as pessoas tem. A má localização ou o projeto inadequado 
também reduz a percentagem de pedestres que a utilizam, e pedestres mais ágeis 
podem dispensar seu uso quando o trânsito é reduzido. Mas os pedestres utilizam as 
passarelas, e o uso é quase universal, quando o projeto é apropriado ou quando 
atravessar a via é muito perigoso. 

 
 
 
 



  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Passarela da Ligação Leste-Oeste 
 
 
 
 
 
 
 
 

Nota do professor:  esta análise não pertence ao mesmo conjunto das anteriores. Ela 
foi elaborada pelos alunos Luciano Machado, Marcelo Kalil e Rodrigo Guerra Tuono, no 
primeiro semestre de 2.002, também como trabalho semestral da disciplina. Naquela 
ocasião, o tema era “dispositivos de segurança”, sendo a passarela uma das opções 
entre muitas outras (minirrotatória, semáforo de pedestres, refúgios etc). O resultado 
obtido no caso a seguir foi tão interessante que os dados levantados pelos alunos 
passaram a ser citados por mim nas aulas. Posteriormente, motivou a elaboração do 
roteiro do trabalho específico sobre passarelas, que gerou as análises anteriores aqui 
mostradas. Por conta disso, a estrutura de apresentação deste item difere ligeiramente 
dos anteriores. 
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Passarela da Ligação Leste-Oeste 
(acesso da Ligação Leste-Oeste, sentido Lapa-Penha, para a Av. 23 de maio, sentido 
Centro-Bairro) 
 
Nessa passarela pode-se observar o mal estado de conservação e apesar de ter o 
objetivo de fazer a transposição de uma via com apenas 7,70 m de largura, o que pode ser 
considerado uma via estreita, tem em seu comprimento total 175,80 m. O comprimento 
da passarela é um dos motivos que faz com que os pedestres mais “ágeis” deixem de 
utilizá-la e se arrisquem na travessia pela via. O tempo de travessia pela passarela é de 3 
minutos enquanto pela via se perdem 17 segundos na travessia. 
 
O estado de conservação tem condições muito ruins e os problemas mais alarmantes 
são as pichações; a iluminação, que está toda danificada, com a falta de lâmpadas e 
fiação destruída; falta de orientação para utilização e o maior problema de todos, 
esse que possivelmente foi ação dos próprios pedestres, a destruição das defensas de 
proteção.  
 
No período de l hora , 104 pessoas tiveram a necessidade de atravessar de um lado para 
o outro da via. Foi observado que muitas pessoas, principalmente os idosos, atravessam 
a passarela para fazer a feira que está bem próxima da passarela. Do total, 55 pessoas 
optaram por atravessar a passarela (53 %) e 49 pessoas por atravessar a via (47 %). 
Esse percentual de utilização é muito baixo se for comparado com outras passarelas, mas 
não podemos tomar somente esse parâmetro comparativo para justificar a necessidade da 
passarela - é necessário que se analise o publico que a utilizou. Das pessoas que a 
utilizaram 75 % eram idosos ou pessoas jovens acompanhadas de crianças, 10 % eram 
jovens e 5 % de ciclistas números esses que justificam a extrema necessidade desta 
passarela. 
 

 



  

 
 



  

 
 
 
 

 



  

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



  

 
 
 
 
 
 
 

 

 


